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RESUMO 

 

 

Sikota CSS. Avaliação de um curso para formação de tutores a distância 
[dissertação]. São Paulo: Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia; 
2021. Versão Corrigida. 

 

Apesar do crescimento da EaD, há carência de formação de profissionais para 

desenvolver atividades de ensino com o apoio das novas tecnologias. Pensando em 

promover uma experiência positiva de ensino e aprendizado a distância através das 

ferramentas disponíveis na plataforma Moodle e, considerando a importância do 

tutor neste processo, foi elaborado um curso para a formação de tutores a distância, 

utilizando a plataforma Moodle. Esta pesquisa consiste na análise da percepção 

discente sobre o curso, como uma das vertentes para avaliação do mesmo, 

quantitativa e qualitativamente, em suas duas ofertas, em 2019 e 2020. Na primeira 

edição do curso houve 14 (catorze) alunos concluintes e, na segunda edição, houve 

08 (oito), totalizando vinte e dois (n=22). Para os dados quantitativos foi utilizado, 

nas duas edições do curso, um questionário de auto-avaliação e avaliação do curso, 

composto por cinco dimensões: 1) Autoavaliação; 2) Qualidade da interface; 3) 

Conteúdo do curso/ material didático/ mídias utilizadas; 4) Avaliação da tutoria; 5) 

Cumprimento dos objetivos do curso. O mesmo foi respondido pelos participantes no 

próprio ambiente virtual do curso, através de uma escala intervalar de 1 a 5 do tipo 

Likert. Para os dados qualitativos foram utilizadas as anotações dos alunos na 

ferramenta Diário, presente nas duas edições do curso; o campo em aberto do 

questionário online da 2a. edição e o texto transcrito de um grupo focal realizado com 

6 cursistas, após a conclusão da primeira edição. Para análise dos dados 

qualitativos foi utilizado o software NVIVO®, com o qual foram construídas 9 

categorias. A análise quantitativa indicou que a percepção sobre o Curso de 

Formação de Tutores pelos participantes foi positiva, em todas as dimensões. Os 

pontos fortes do curso pareceram estar relacionados ao desempenho da tutoria e ao 

material didático, sendo o tempo destinado à elaboração de tarefas considerado 

como uma das fragilidades. Pela análise qualitativa, os comentários também foram 

satisfatórios e mais referências foram feitas quanto ao cumprimento dos objetivos do 

curso e quanto às dificuldades, críticas e sugestões. Ter participado do curso 

agregou experiências que se somam à imagem e expectativa que se têm de um 



professor para a educação a distância. Considerando que o curso se propôs a 

nortear os participantes em relação ao papel de um tutor na educação a distância, a 

grande maioria dos participantes considerou-se apta, ao final do curso, para atuar 

como tutor em cursos a distância, em temas de seu domínio. É preciso mais estudos 

em relação à EaD e ao papel do tutor, para que tragam reflexões sobre essa 

temática, tão necessária para garantir a qualidade da EaD e para contribuir com o 

maior reconhecimento deste profissional.  

 

Palavras-chave: Educação a distância. Tutor. Tecnologia Educacional. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

 

Sikota CSS. Evaluation of a course for training distance tutors [dissertation]. São 
Paulo: Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia; 2021. Versão 
Corrigida. 

 

Despite the growth of distance education, there is a lack of training for professionals 

to develop teaching activities with the support of new technologies. Thinking about 

promoting a positive experience of teaching and learning at a distance through the 

tools available on the Moodle platform and, considering the importance of the tutor in 

this process, a course was prepared for the training of distance tutors, using the 

Moodle platform. This research consists of the analysis of the students' perception 

about the course, as one of the aspects for evaluating it, quantitatively and 

qualitatively, in its two offers, in 2019 and 2020. In the first edition of the course there 

were 14 (fourteen) graduating students and, in the second edition, there were 08 

(eight), totaling twenty-two two (n = 22). For quantitative data, a self-assessment and 

course assessment questionnaire was used in the two editions of the course, 

consisting of five dimensions: 1) Self-assessment; 2) Quality of the interface; 3) 

Course content / didactic material / media used; 4) Mentoring evaluation; 5) 

Compliance with the course objectives. The same was answered by the participants 

in the virtual environment of the course, using an interval scale from 1 to 5 of the 

Likert type. For qualitative data, students' notes were used in the Diary tool, present 

in the two editions of the course; the open field of the 2nd online questionnaire. 

edition and the transcribed text of a focus group carried out with 6 course 

participants, after the completion of the first edition. For analysis of qualitative data, 

the NVIVO® software was used, with which 9 categories were built. The quantitative 

analysis indicated that the perception of the Training Course for Tutors by the 

participants was positive, in all dimensions. The strengths of the course seemed to 

be related to the performance of tutoring and didactic material, the time devoted to 

the elaboration of tasks being considered as one of the weaknesses. Through the 

qualitative analysis, the comments were also satisfactory and more references were 

made regarding the fulfillment of the course objectives and the difficulties, criticisms 



and suggestions. Have participated in the course added experiences that add to the 

image and expectation that a teacher has for distance education. Considering that 

the course was intended to guide participants in relation to the role of a tutor in 

distance education, the vast majority of participants considered themselves able, at 

the end of the course, to act as a tutor in distance courses, in topics of their own 

domain. More studies are needed in relation to distance education and the role of the 

tutor, so that they bring reflections on this theme, so necessary to guarantee the 

quality of distance education and to contribute to the greater recognition of this 

professional. 

 

Keywords: Distance Education. Tutor. Educational Technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Segundo a lei 9394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), a Educação a Distância (EaD) é uma 

“modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 

ensino e aprendizagem utiliza meios e tecnologias de informação e comunicação”, 

de modo que estudantes e professores desenvolvem atividades educativas em 

lugares ou tempos diversos. 

Segundo Alves et al. (2004, p. 6), a EaD é 

uma atividade de ensino e aprendizado sem que haja proximidade entre 
professor e alunos, em que a comunicação bidirecional entre os vários 
sujeitos do processo (professor, alunos, monitores, administração) seja 
realizada por meio de algum recurso tecnológico intermediário, como cartas, 
textos impressos, televisão, radiodifusão ou ambientes computacionais.  

 

Portanto, essa mediação tecnológica no processo de ensino e aprendizagem 

permite que aluno e professor estejam separados fisicamente. Na EaD pode ou não 

haver alguns momentos presenciais. Para Moran (2002, p. 1), a EaD é mais 

adequada para a educação de adultos, “principalmente para aqueles que já têm 

experiência consolidada de aprendizagem individual e de pesquisa, como acontece 

no ensino de pós-graduação e também no de graduação”. 

Isto porque na EaD o aluno tem uma posição mais autônoma e ativa em 

relação a seu aprendizado. 

De acordo com o Censo da Educação Superior de 2018, o número de 

matrículas na EaD aumentou significativamente de 2017 para 2018, com mais de um 

milhão e meio de novos alunos matriculados em 2018. Porém, esse crescimento foi 

menor do que o observado de 2016 para 2017. (Associação Brasileira de Educação 

a Distância, 2019) 

Com as novas formas de ensinar e aprender geradas pela expansão dos 

cursos a distância (Belloni, 2005), surgiu um novo papel: o de tutor. O Guia do Tutor 

da Universidade Aberta do Brasil (UAB) define tutor como aquele que tem a função 

de “acompanhar os alunos no processo de aprendizagem por meio da mediação 

sujeito - sujeito; sujeito - conhecimento; sujeito - tecnologias” (Universidade Aberta 

do Brasil, 2008, p. 21). 

Considerando os recursos tecnológicos intermediários disponíveis, os 

ambientes computacionais têm sido os mais difundidos entre a população. A 

plataforma dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) tem um papel 
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fundamental no processo de ensino e aprendizagem, pois o conteúdo a ser 

estudado liga-se diretamente às ferramentas que fazem parte da construção da 

plataforma. Uma das plataformas mais utilizadas é o Moodle (acrônimo de “Modular 

Object-Oriented Dynamic Learning Environment”), um software livre de apoio à 

aprendizagem, criado por Martin Dougiamas, sendo não somente um espaço para 

publicação de materiais para os alunos lerem, mas sim um espaço para interação e 

comunicação, de apoio ao cumprimento dos objetivos pedagógicos do curso. 

(Magnagnagno et al., 2015). 

Segundo França (2015), apesar do crescimento da EaD, há carência de 

formação de profissionais para desenvolver atividades com o apoio das novas 

tecnologias. Geralmente, os cursos de formação de tutor existentes focam mais no 

uso das ferramentas do ambiente virtual e menos nas estratégias pedagógicas. 

Pensando em promover aos estudantes uma experiência positiva de ensino e 

aprendizado a distância através das ferramentas disponíveis na plataforma Moodle 

e, considerando a importância do tutor neste processo, para quem acredita-se haver 

pouca formação e informações a respeito, foi elaborado um curso para a formação 

de tutores para o ensino a distância, em parceria com o Centro de Produção Digital 

(CPDIGi), da Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo (FOUSP). 

O curso “Formação de Tutores e os Desafios da EaD” foi elaborado entre os 

anos de 2018 e 2019. Seu público-alvo são pessoas que já possuem formação 

pedagógica ou são estudantes dessa área. Foi oferecido para os estudantes 

regularmente matriculados no Mestrado Profissional Formação Interdisciplinar em 

Saúde (MPIFIS), ex-alunos e professores deste programa de pós-graduação, que 

aceitaram participar. Ao final do curso, os participantes foram convidados a falar 

sobre suas percepções a respeito do curso. 

É característica dos Mestrados Profissionais que, além da dissertação, seja 

apresentado um produto, isto é, um objeto de aprendizagem, desenvolvido com 

base em pesquisa científica, que possa ser disponibilizado, a fim de contribuir para a 

prática profissional de outras pessoas. Esta dissertação é baseada no produto 

educacional “Curso para Formação de Tutores”, disponível no portal EduCAPES 

(Apêndice A). 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 A Educação a Distância (EaD) 

 

Segundo Gouvêa e Oliveira1 (2006 apud Alves, 2011), alguns estudos 

consideram registros na Bíblia de cartas de São Paulo às comunidades cristãs da 

Ásia Menor como a origem histórica da Educação a distância. No mundo, um marco 

do início da EaD, segundo os mesmos autores, seria um curso por correspondência 

anunciado pela Gazeta de Boston, em 1728.  

Ainda segundo estes autores, com o passar do tempo, foram surgindo outras 

experiências de educação a distância em diversas partes do mundo, como a 

inauguração da primeira escola por correspondência na Europa em 1840, no Reino 

Unido; a criação da Divisão de Ensino por Correspondência para preparação de 

docentes, em 1892, nos Estados Unidos; a criação da primeira legislação para 

escolas por correspondência, em 1948, na Noruega; a criação da Universidade de 

Sudáfrica, em 1951, que até hoje oferta exclusivamente cursos à distância na África 

e o início da transmissão de programas educativos pela televisão, em 1956, através 

da Chicago TV College, nos Estados Unidos, que influenciou outras universidades 

no país. 

Em 1967 foi criada a Open University, um projeto planejado por um comitê 

estabelecido pelo governo britânico. O projeto intencionava usar o rádio e a televisão 

para promover educação superior para a população adulta (Passos, 2018). O projeto 

original da Open University evoluiu, tendo sua metodologia amplamente reproduzida 

em outros países, de modo que se tornou a: 

[...] primeira universidade nacional de educação a distância, que se valeria 
de economias de escala, tendo mais alunos do que qualquer outra 
universidade, com um nível de financiamento elevado e empregando a 
gama mais completa de tecnologias de comunicação para ensinar um 
currículo universitário completo a qualquer adulto que desejasse receber tal 
educação (MOORE; KEARSLEY, 2007, p. 36). 
 

Na América do Sul, foi criada na Argentina em 1960 a Tele Escola Primária do 

Ministério da Cultura e Educação, que integrava materiais impressos às aulas pela 

televisão (Gouvêa; Oliveira1, 2006 apud Alves, 2011). 

 
1 Gouvêa G, Oliveira CI. Educação a Distância na formação de professores: viabilidades, 
potencialidades e limites. 4. ed. Rio de Janeiro: Vieira e Lent; 2006. 
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No Brasil, de acordo com Pretti (2000), a conjuntura econômica e política 

acabou por encontrar na EaD uma alternativa economicamente viável para atender 

exigências sociais e pedagógicas, aproveitando os avanços das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC). A EaD é uma alternativa para aumentar o acesso 

à educação num país com dimensões continentais como o Brasil. 

Isso porque um curso a distância pode atingir um número maior de pessoas. 

Sem mencionar que a EaD possiblilta que pessoas com dificuldade de mobilidade e 

deslocamento, ou que moram longe dos grandes centros, ou até mesmo pessoas 

com filhos pequenos, comecem ou voltem a estudar, e a se profissionalizar. O custo 

de um curso a distância também pode ser menor do que um custo presencial, já que 

é possível economizar com transporte e alimentação, por exemplo. Deste modo, a 

EaD “torna-se um instrumento fundamental de promoção de oportunidades” (Alves, 

2011, p. 84). 

Segundo Mattar (2011b), apesar da separação espacial, que comumente 

define a EaD, as tecnologias permitem que haja cada vez menos separação 

temporal, uma vez que há diversos recursos que permitem sincronia.   

Atualmente, a EaD acontece majoritariamente através da internet, mas podem 

ser utilizados outros meios, como material impresso, rádio, televisão, entre outros. 

Ao longo da história, a EaD evoluiu, podendo ser caracterizada, segundo 
Moore e Kearsley (2007), por cinco gerações diferentes: 1ª Geração: 
marcada pela comunicação textual, por meio de correspondência; 2ª 
Geração: ensino por rádio e televisão; 3ª Geração: caracterizada, 
principalmente, pela invenção das universidades abertas; 4ª Geração: 
marcada pela interação à distância em tempo real, em cursos de áudio e 
videoconferências; 5ª Geração: envolve o ensino e o aprendizado on-line, 
em classes e universidades virtuais, baseadas em tecnologias da internet. 
(Costa, 2017, p. 65) 
 

Não é suficiente fornecer os materiais de estudo ao aluno, pois a autonomia 

do aluno na EaD não significa que ele deva estudar sozinho. Logo, o tutor é o 

profissional que realiza a mediação na EaD, acompanhando os alunos no processo 

individual de ensino e aprendizagem. 

Segundo Litwin (2001, p.11), “talvez tenhamos que dar outro nome para a 

EAD visto que ela já não se define pela distância". Isso porque os recursos de 

comunicação existentes podem aproximar aluno e professor, favorecendo a 

interação, o ensino e o aprendizado.  
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2.2 A EaD no Brasil 

 

No Brasil, segundo Alves (2011), o início da EaD ocorreu com o registro de 

um anúncio de curso de datilografia por correspondência no Jornal do Brasil, em 

1904. Em 1924, iniciou-se o uso do rádio para cursos de educação popular, através 

da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, uma iniciativa privada. 

Segundo Villela e Mesquita (2018), foi criado o Serviço de Radiodifusão 

Educativa em 1937, pelo Ministério da Educação (MEC). Com isso, foram criados 

diversos programas educativos pelo rádio, a maioria por instituições privadas. 

De acordo com Alves (2011), também em 1937 foi criada a Universidade do 

Ar (Unar), patrocinada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), 

em parceria com o Serviço Social do Comércio (SESC). Eram fornecidos cursos pelo 

rádio, associados ao uso de apostilas impressas e auxílio de monitores para 

resolução de exercícios. Ao longo de quinze anos, qualificou mais de cem mil 

alunos, número elevado para a época (Senac São Paulo, 2013).  

Em 1939 surgiu o Instituto Monitor em São Paulo, para oferta de cursos 

profissionalizantes por correspondência, como corte e costura, supletivo de 1º e 2º 

grau, mecânica geral, auxiliar de escritório, entre diversos outros. Em 1941 surgiu o 

Instituto Universal Brasileiro, com a mesma finalidade. Ambos ainda existentes e já 

incorporaram tecnologias como a internet (Alves, 2011). 

De acordo com Castro (2015), na década de 60 foi criado o MEB (Movimento 

de Educação de Base), através de um convênio entre o Governo Federal e a Igreja 

Católica, destinado à alfabetização de jovens e adultos das classes populares, 

através do rádio. 

Em 1967 foi publicado o Código Brasileiro de Telecomunicação, obrigando a 

transmissão de programas com fins educativos por emissoras de rádio e televisão 

(Villela; Mesquita, 2018). Neste mesmo ano, foi criado o Projeto Satélite Avançado 

de Comunicações Interdisciplinares (SACI), considerado a primeira experiência de 

educação a distância pela televisão (Santos; Menegassi, 2018). 

Também em 1967 foi instituído o MOBRAL (Movimento Brasileiro de 

Alfabetização), começando a funcionar efetivamente em 1970. Criado pela lei no 

5379, no governo do presidente Arthur da Costa e Silva, época da ditadura, tinha 

como meta erradicar o analfabetismo da população entre 15 e 35 anos, através de 

cartilhas (Oliveira; Souza, 2013; Santos, 2014). 



20 
 

Em 1971 o projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da Educação, a 

Fundação Padre Landell de Moura e a Fundação Padre Anchieta, obrigava todas as 

emissoras de rádio do país a transmitir programação educativa. 

Em 1976 foi criado o Sistema Nacional de Teleducação, com experiências 

através de ensino por correspondência, rádio e televisão (Costa; Faria, 2008). Foram 

criados alguns programas de educação à distância pela televisão, como os 

Telecursos, criados pela Fundação Roberto Marinho.  

A partir de 1970, deu-se início a chegada dos computadores ao Brasil, por 

intermédio das universidades (Alves, 2009). Em 1979, a Universidade de Brasília 

(UnB) cria o Centro de Educação Aberta e à Distância (CEAD), oferecendo cursos 

de educação continuada através de jornais e revistas (Alves, 2011; Santos; 

Menegassi, 2018). 

A UnB fez um convênio com a Open University (universidade de ensino a 

distância fundada em 1969 no Reino Unido), recebendo os direitos de tradução e 

distribuição do material aqui no Brasil. Com base na metodologia da Open 

University, criou o Telecurso 2º grau, em parceria com a Fundação Roberto Martinho 

(Villela; Mesquita, 2018). A Unb oferecia para todos os estados do país mais de vinte 

cursos à distância, sendo seis deles traduzidos da Open University (Santos; 

Menegassi, 2018). 

Em 1991, uma parceria entre o governo federal e a Fundação Roquette 
Pinto criou o programa “Um Salto Para o Futuro” com o objetivo de 
capacitação de professores de todo país. A Secretaria Especial de 
Educação à distância do Ministério da Educação (SEED), criada na metade 
dos nos 1990, lançou a transmissão do Programa TV Escola em 1995, 
unindo-o à Transmissão da programação do Projeto Um Salto para o 
Futuro. Em 1997, a Seed lançou o Programa Nacional de Informática na 
Educação (Proinfo), com o objetivo de disseminar o uso das novas 
tecnologias nas escolas públicas do País. Contava-se também com o 
Projeto Proformação para a formação de professores em nível médio, 
basicamente só com material impresso (Guarezi; Matos2, 2012, p. 36 apud 
Villela; Mesquita, 2018). 

 

O Telecurso 2000 foi lançado em 1995, consistindo em transmissão de aulas 

para pessoas que não haviam completado o ensino fundamental ou médio. Tais 

aulas podiam ser assistidas pela televisão em casa ou em telessalas e, apesar de 

não fornecerem certificado, preparavam alunos para fazer exames de certificação da 

escolaridade (Wikipedia, 2018). 

 
2  Guarezi RCM, Matos MM. Educação a distância sem segredos. Curitiba: InterSaberes; 2012  
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Levados ao ar até novembro de 2014 pela TV Globo, [os telecursos] tiveram 
36 anos de trajetória e alcançaram sete milhões de estudantes, 40 mil 
professores, 32 mil salas de aula e mais de 1.500 instituições parceiras em 
todo o Brasil. Atualmente, optou-se por migrar os telecursos para a Web, 
deixando de exibi-los pela TV Globo (Castro, 2015, p. 48).  

 

A regulamentação da EaD no ensino formal pela lei 9394/1996 (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB) se deu em 1996, mesmo ano em 

que foi criada a Secretaria de Educação a Distância (SEED), pelo Ministério da 

Educação – e extinta em 2011. Houve críticas à extinção, devido à falta de 

maturidade para unir a educação presencial e a EaD. (Mattar, 2011a). 

Embora a LDB tenha sido criada em 1996, seu artigo 80, sobre a educação a 

distância, foi regulamentado somente em 20 de dezembro de 2005 pelo Decreto no 

5.622 (Alves, 2011). Posteriormente, o Decreto no 5622 foi revogado, e o Decreto no 

9057, de 25 de maio de 2017, passou a regulamentar o artigo 80 da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educacional Nacional. 

A partir de 2004 foram implantados pelo Ministério da Educação programas 

para a formação de professores da rede pública, por meio da EaD, como o Pró-

letramento e o Mídias da Educação. Essas ações culminaram na criação da primeira 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), em 2005 (Villela; Mesquita, 2018). 

Instituída pelo Decreto no 5.800, de 8 de junho de 2006, a UAB tem a 

finalidade de “expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação 

superior no país” (Brasil, 2006). A UAB possui cursos a distância com diversos polos 

de apoio presenciais, em parceria com universidades de todo o Brasil. Oferece 

diversos cursos, principalmente de graduação e pós-graduação lato sensu. 

O Decreto no 9057, de 25 de maio de 2017 regulamenta a oferta de cursos a 

distância na educação básica e na educação superior. Seu capítulo II, artigo oitavo, 

trata a respeito da oferta de cursos na modalidade a distância na educação básica:  

Art. 8º Compete às autoridades dos sistemas de ensino estaduais, 
municipais e distrital, no âmbito da unidade federativa, autorizar os cursos e 
o funcionamento de instituições de educação na modalidade a distância nos 
seguintes níveis e modalidades: 
I - ensino fundamental, nos termos do § 4º do art. 32 da Lei nº 9.394, de 20 
de dezembro de 1996; 
II - ensino médio, nos termos do § 11 do art. 36 da Lei nº 9.394, de 1996; 
III - educação profissional técnica de nível médio; 
IV - educação de jovens e adultos; e 
V - educação especial. (Brasil, 2017a) 
 

Já o artigo nono do referido decreto foi republicado em 30 de maio de 2017 

“por ter constado incorreção, quanto ao original, na Edição do Diário Oficial da União 
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de 26 de maio de 2017” (Brasil, 2017b). Ele detalha em quais situações 

emergenciais pode ser ofertado ensino fundamental na modalidade a distância: 

Art. 9º A oferta de ensino fundamental na modalidade a distância em 
situações emergenciais, previstas no § 4º do art. 32 da Lei nº 9.394, de 
1996, se refere a pessoas que: 
I - estejam impedidas, por motivo de saúde, de acompanhar o ensino 
presencial; 
II - se encontrem no exterior, por qualquer motivo; 
III - vivam em localidades que não possuam rede regular de atendimento 
escolar presencial; 
IV - sejam transferidas compulsoriamente para regiões de difícil acesso, 
incluídas as missões localizadas em regiões de fronteira; 
V - estejam em situação de privação de liberdade. (Brasil, 2017b) 
 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou, em novembro de 2018, a 

liberação de 20% da carga horária do ensino médio diurno para a educação a 

distância, atualizando as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o ensino 

médio (Agência Estado, 2018) 

O capítulo III do Decreto no 9057, de 25 de maio de 2017 trata da oferta de 

cursos na modalidade a distância na Educação Superior. Seu artigo 11, § 2o, 

determina que “é permitido o credenciamento de instituição de ensino superior 

exclusivamente para oferta de cursos de graduação e de pós-graduação lato sensu 

na modalidade a distância” (Brasil, 2017a). Sobre programas de pós-graduação 

stricto sensu na modalidade a distância, o decreto determina em seu artigo 18 que a 

oferta “ficará condicionada à recomendação da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior - Capes, observadas as diretrizes e os pareceres do 

Conselho Nacional de Educação” (Brasil, 2017a). 

Em relação a cursos livres, são citados no Artigo 42 da Lei 9394/96 de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), no Capítulo III, referente a 

Educação profissional (Godoy, 2020). 

Art. 42.  As instituições de educação profissional e tecnológica, além dos 
seus cursos regulares, oferecerão cursos especiais, abertos à comunidade, 
condicionada a matrícula à capacidade de aproveitamento e não 
necessariamente ao nível de escolaridade (Brasil, 1996). 
 

Em 2020 houve períodos de necessidade de suspensão de aulas presenciais 

devido à pandemia de COVID-19 (Corona Virus Disease).  Em dezembro de 2019, 

foi identificada em Wuhan, na China, a transmissão de um novo coronavírus (SARS-

CoV-2), que causou a doença COVID-19 (Brasil, 2020). 

A COVID-19 foi caracterizada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

como pandemia em 11 de março de 2020 (Organização Pan-Americana da Saúde, 
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2020). “De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca de 80%) 

das pessoas com a doença podem ser assintomáticas ou oligossintomáticas (poucos 

sintomas)” (Brasil, 2020). Mas estima-se que 3,4% dos pacientes morrem por causa 

de COVID-19 (Organização Mundial de Saúde, 2020). 

Ainda não existe tratamento específico e as vacinas ainda estão sendo 

desenvolvidas. Como a doença é disseminada e transmitida pessoa a pessoa, uma 

das medidas preventivas, dentre outras, é o isolamento/distanciamento social. A fim 

de evitar encontros presenciais e aglomerações físicas, o governo brasileiro 

publicou, em 17 de março de 2020, a Portaria 343, do Ministério da Educação, que 

dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meio digitais 

enquanto durar a pandemia. (Brasil, 2020)  

Segundo Isotani (2020), a situação inesperada ocasionada pela pandemia de 

COVID-19 levou à interrupção repentina das aulas presenciais, de modo que as 

instituições de ensino tiveram que tomar decisões rápidas, sem ter tempo hábil de 

implementar etapas que seriam fundamentais para a EaD, como: 

(...) planejamento, capacitação de todos os envolvidos, preparação da 
infraestrutura tecnológica (hardware e software), automatização de 
atividades administrativas, preparação do sistema para coleta de dados, 
reformulação de currículos, além do fomento à inclusão e à equidade. 
(Isotani, 2020) 
 

Deste modo, ainda segundo Isotani (2020), especialistas chamaram as ações 

educativas em resposta à pandemia de “ensino remoto emergencial” (ERE), ao invés 

de “educação a distância”. Isto porque a necessidade de disponibilizar 

apressadamente conteúdos de forma on-line não condiz com as reais demandas de 

um curso a distância de qualidade, como esforço e tempo de dedicação para seu 

planejamento. 

Segundo Hodges et al (2020), o ERE é uma mudança temporária do ensino 

vigente para um modo de ensino alternativo devido a uma crise, como a pandemia 

de COVID-19. O ERE envolve soluções de ensino totalmente remotas para a 

educação, que em circunstâncias normais seriam ministradas presencialmente ou de 

forma híbrida. Os autores alertam que o objetivo do ERE não é recriar um sistema 

educacional, mas sim fornecer acesso temporário à instrução, de maneira segura, 

durante uma crise. 

Segundo Hodges et al (2020), ao invés de uma experiência on-line bem 

planejada, em resposta a uma crise, o corpo docente tem que improvisar soluções 
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rápidas em circunstâncias não ideais. Além disso, os autores mencionam que o 

ensino a distância já carrega o estigma de possuir qualidade inferior ao ensino 

presencial, apesar de pesquisas mostrarem o contrário; a pressa na implantação do 

ensino remoto pode fazer com que essa impressão ruim pareça verdadeira, porque 

a transição do presencial para o remoto nessas circunstâncias abruptas não 

consegue explorar ao máximo as vantagens e possibilidades do formato on-line. 

 

2.3 O Tutor 

 

De acordo com a Universidade Aberta do Brasil (2008), retomando O Guia do 

Tutor, este é definido como aquele que tem a função de “acompanhar os alunos no 

processo de aprendizagem por meio da mediação sujeito - sujeito; sujeito - 

conhecimento; sujeito - tecnologias”. 

Segundo Machado e Machado (2004), a palavra tutor remete à guia, ou seja, 

alguém que guia, acompanha ou protege outra pessoa, enquanto a palava professor 

remete a professar, ou seja, a ensinar alguém. Na EaD, ainda há cursos e 

instituições que fazem distinção dos papéis de tutor e de professor, de modo que 

persiste a visão tradicional de que o professor detém o conhecimento, enquanto o 

tutor apoia a aprendizagem dos alunos, mas não ensina, como faz o professor. 

Entretanto, as competências e os conhecimentos requeridos pelas instituições 

e cursos para o papel de tutor são semelhantes ou até maiores do que as 

competências exigidas para docentes. 

Ainda segundo Machado e Machado (2004, p.1), "o novo papel do professor-

tutor precisa ser repensado para que não se reproduzam nos atuais ambientes de 

educação a distância concepções tradicionais das figuras do professor/aluno". 

Segundo França (2015), na sentença baseada em Acórdão, proferida pelo 

Poder Judiciário Federal, Justiça do Trabalho, Tribunal Regional do Trabalho da 1ª 

Região do Rio de Janeiro de 07 de novembro de 2012, há o reconhecimento de que 

“a legislação referente ao ensino a distância no Brasil estabelece que o tutor deve 

ser professor. Assim, este tem direito às normas coletivas da categoria dos 

professores”. A UAB passou a exigir que o tutor tenha experiência no magistério ou 

formação pós-graduada, conforme trecho a seguir. 

Além disso, a Resolução/FNDE/CD/Nº 044, de 29 de dezembro de 2006, 
que estabelece orientações e diretrizes para a concessão de bolsas de 
estudo e de pesquisa a participantes dos cursos e programas de formação 



25 
 

superior, no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil, conceitua o 
professor/pesquisador como o “que atuará nas atividades típicas de ensino, 
de desenvolvimento de projetos e de pesquisa, relacionadas aos cursos e 
programas implantados no âmbito do Sistema UAB, sendo exigida 
experiência de 03 (três) anos no magistério superior ”. E o tutor de curso a 
distância como o “participante dos cursos e programas da UAB, selecionado 
pelas instituições vinculadas ao Sistema UAB, para o exercício das 
atividades típicas de tutoria em educação a distância, sendo exigida 
experiência no magistério ou formação pós-graduada” (Rio de Janeiro, 2012 
apud França, 2015, p. 20). 
 

Segundo Mattar (2012, p. 52), na EaD, a atuação de um professor se dá em 

três vertentes: “autoria de material didático para EaD, design educacional (DE) e 

produção de material didático, além da atuação mais característica de professor”. 

Diferentemente da educação presencial, na EaD a organização do trabalho docente 

é fragmentada, de modo que cada docente exerce uma função, o que Mattar (2012) 

chama de polidocência. Deste modo, cabe ao tutor virtual estudar o material 

elaborado por outro professor, o conteudista, e esclarecer as dúvidas dos alunos a 

respeito, bem como corrigir as atividades e acompanhar o processo de 

aprendizagem individual e coletivo, através de feedbacks, mensagens, e-mails. 

Segundo Gianella et al. (2002), na literatura podem ser encontradas inúmeras 

listas de qualidades e recomendações exigidas para o tutor a distância exercer seu 

trabalho, porém é preciso que haja reflexão sobre elas, com a prática e com os 

possíveis erros durante o processo. 

Chules e Rabelo (2015) fizeram um estudo a fim de identificar as 

competências necessárias para que o tutor possa ser considerado um bom tutor, 

contribuindo assim para o bom desempenho dos alunos. As competências listadas 

abaixo estão em ordem de prioridade, definida pelos participantes da pesquisa, que 

foram os alunos de uma instituição. Um bom tutor tem que ter ou fazer: 

• Domínio do conteúdo; 

• Conhecimentos pedagógicos e didáticos; 

• Acompanhamento dos alunos; 

• Elaborar planejamentos para a condução do curso; 

• Fomentar o debate e a discussão entre os integrantes do curso; 

• Auxiliar os alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem; 

• Incentivar o compartilhamento de conhecimentos no ambiente do 

curso; 

• Ajudar os alunos a gerenciar o estudo; 
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• Promover a interação entre os alunos e com o tutor; 

• Empatia e capacidade para entender as diferenças nas personalidades 

dos alunos; 

• Fornecer material complementar aos alunos; 

• Avaliar a eficácia do curso, por meio, por exemplo, da análise da 

opinião dos alunos acerca do curso; 

• Conhecer e aplicar técnicas motivacionais; 

• Fornecer feedback claro e com rapidez (até 24 horas após a postagem 

do aluno), relativamente às duvidas dos alunos; 

• Valorizar a produção dos alunos, elogiando-os ainda que os 

progressos sejam pequenos; 

• Ter bom manejo das tecnologias de informação e de comunicação; 

• Promover clima de ajuda mútua entre os alunos. 

Muitos processos seletivos exigem do tutor uma formação condizente com a 

de um professor ou de alguém que tenha bastante conhecimento e experiência na 

área do curso. Por outro lado, há outras instituições que contratam tutores sem a 

devida qualificação necessária, aplicando a lógica de mercado à educação.  

Na maioria dos cursos a distância, o tutor é selecionado após o curso já estar 

pronto para ser oferecido, de modo que este profissional não tem a oportunidade de 

participar do processo de criação do curso e do seu conteúdo, tendo que se 

apropriar de todo esse material durante o curso, para poder ajudar os alunos, sem 

muitas vezes ter passado por treinamento ou não dominar os temas do curso tanto 

quanto os próprios alunos. 

Segundo Bruno e Lemgruber (2009, p. 7), a nomenclatura tutor deveria ser 

modificada, já que não corresponde ao real papel deste profissional, que é o papel 

de um professor. Além disso, a denominação tutor acaba descaracterizando a 

função docente. Deste modo, eles preferem usar o termo professor-tutor: 

Estamos, intencionalmente, utilizando o termo professor-tutor por 
considerarmos que o tutor a distância é também um docente e não 
simplesmente um animador ou monitor neste processo, e muito menos um 
repassador de pacotes instrucionais. Este profissional, como mediador 
pedagógico do processo de ensino e de aprendizagem, é aquele que 
também assume a docência e, portanto, deve ter plenas condições de 
mediar conteúdos e intervir para a aprendizagem. Por isso, na prática, o 
professor-tutor é um docente que deve possuir domínio, tanto tecnológico 
quanto didático, de conteúdo. (Bruno e Lemgruber, 2009, p. 7) 
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2.4 Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

 

Segundo Barboza et al (2016), os ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) 

são softwares utilizados para gerenciar o processo de ensino e aprendizagem de 

forma online. Eles permitem que sejam disponibilizados conteúdos e ferramentas de 

interação entre alunos e docentes. (HADDAD, 2013) 

Também chamados de plataformas, os AVAs são conhecidos pela sigla em 

inglês LMS (Learning Management Systems) ou Sistemas Gerenciadores de 

Aprendizagem na Web. (HADDAD, 2013) 

O ambiente virtual de aprendizagem é a sala de aula online. É composto de 
interfaces ou ferramentas decisivas para a construção da interatividade e da 
aprendizagem. Ele acomoda o web-roteiro com sua trama de conteúdos e 
atividades propostos pelo professor, bem como acolhe a atuação dos 
alunos e do professor, seja individualmente, seja colaborativamente (Silva, 
2011, p. 64). 
 

Os quatro recursos tecnológicos que um AVA deve ter, segundo Pereira 

(2007), são: 

- informação e documentação (permite apresentar as informações 
institucionais do curso, veicular conteúdos e materiais didáticos, fazer 
upload e download de arquivos e oferecer suporte ao uso do ambiente);  
- comunicação (facilita a comunicação síncrona e assíncrona);  
- gerenciamento pedagógico e administrativo (permite acessar as 
avaliações e o desempenho dos aprendizes e consultar a secretaria virtual 
do curso, entre outros);  
- produção (permite o desenvolvimento de atividades e resoluções de 
problemas dentro do ambiente) (Pereira, 2007, p. 9).  

 

Existem diversas plataformas disponíveis, gratuitas e pagas, como por 

exemplo: 

• TelEduc (https://www.nied.unicamp.br/teleduc/); 

• Eureka (http://eureka.pucpr.br/entrada/index.php; 

• LearningSpace (http://openlearn.open.ac.uk/); 

• Blackboard (https://blackboard.grupoa.com.br/). 

Um dos AVAs mais utilizados atualmente é o Moodle, abreviação de Modular 

Object-Oriented Dynamic Learning Environment (https://moodle.org/login/index.php). 

Consiste num sistema de código aberto de gerenciamento de cursos - Course 

Management System (CMS) ou Learning Management Systems (LMS), traduzido 

como Ambiente Virtual de Aprendizagem. O Moodle é focado na interação e na 

construção colaborativa de conteúdo. (Magnagnagno et al, 2015) 
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O Moodle foi criado em 2002, fruto da tese de doutorado de Martin 

Dougiamas. Possui diversas ferramentas, que podem ser selecionadas pelo 

professor, de acordo com seus objetivos pedagógicos, como: diários, fóruns, chats, 

questionários, textos do tipo wiki, entre outras. (Magnagnagno et al, 2015). 

O Moodle é um software livre e gratuito, constantemente atualizado, com 

disponibilização das novas versões e recursos. (Ribeiro et al, 2007) 

 

2.5 Avaliação de cursos a distância 

 

Segundo Gomes (2012), a avaliação de programas, sistemas e cursos é um 

método sistemático de coleta e análise de informações a fim de avaliar a eficiência e 

eficácia de cursos e o atendimento aos objetivos propostos. Segundo Moura (2016), 

e Moretto (2010), eficiência significa fazer algo corretamente otimizando os recursos 

disponíveis, no tempo adequado, utilizando-se um processo racional, econômico e 

útil; e eficácia seria o cumprimento dos objetivos propostos. 

Desta forma, um curso a distância seria eficaz ao cumprir seu objetivo de 

promover o aprendizado de forma significativa, de modo que os estudantes 

adquiram as competências e habilidades necessárias para a área na qual estão se 

formando; e eficiente ao promover esse aprendizado aproveitando ao máximo os 

recursos educacionais disponíveis e os recursos humanos, no tempo previsto para 

sua realização, proporcionando aos alunos uma experiência de aprendizagem 

significativa e prazerosa. 

Moura (2016), no contexto de sua pesquisa, considera a efetividade da EaD 

como a capacidade de inserção dos egressos no mercado de trabalho, nas áreas 

nas quais estudaram; a eficiência, como a realização dos cursos no tempo previsto e 

nas condições ideiais; e a eficácia como a aquisição de competências e habilidades 

requeridas para o perfil de formação dos egressos. 

Segundo Gomes (2012), as primeiras avaliações ocorreram nos Estados 

Unidos, referente a programas de alfabetização e treinamento profissionalizante, 

bem como avaliação de programas de redução de mortalidade e morbidade 

causadas por doenças infecciosas, antes da Primeira Guerra Mundial. 

Tais pesquisas desenvolveram-se no período pós-guerra, com o 

desenvolvimento de métodos estatísticos.  
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[...] Avaliar um curso é diagnosticar o desempenho de cada um de seus 
componentes – professores, alunos, equipe de apoio, material didático, 
projeto pedagógico, ambiente virtual – avaliando sua contribuição e 
adequação para realizar os objetivos propostos. E o mais importante, 
detectar as alterações necessárias, a forma e o momento adequados para 
realizá-las (Carlini; Ramos, 2009, p. 163).  
 

Segundo Roque e Silva (2011), há vários documentos internacionais que 

estabelecem indicadores para a garantia da qualidade de cursos a distância. Lachi 

et al. (2006) destacam a organização norte-americana The Institute for Higher 

Education Policy – IHEP, que tem como objetivo garantir o acesso a um ensino 

superior de qualidade; segundo os autores, essa organização elaborou um estudo 

considerado um referencial de excelência internacional para a avaliação de 

qualidade de cursos a distância, utilizando um instrumento de avaliação com 24 

(vinte e quatro) indicadores, organizados nas sete categorias listadas abaixo: 

1) Suporte institucional; 

2) Desenvolvimento do curso; 

3) Processo ensino-aprendizagem; 

4) Estrutura de uma disciplina; 

5) Serviço de suporte ao aluno; 

6) Serviço de suporte ao professor; 

7) Avaliação de resultados. 

No Brasil, há o documento "Referenciais de Qualidade para Educação 

Superior a Distância", do Ministério da Educação (MEC) de 2007, que define 

indicadores a serem considerados pelas instituições para garantir a qualidade dos 

seus cursos (Brasil, 2007). Esses indicadores são: 

1) Concepção de educação e currículo no processo de ensino e 

aprendizagem; 

2) Sistemas de Comunicação; 

3) Material didático; 

4) Avaliação; 

5) Equipe multidisciplinar; 

6) Infra-estrutura de apoio; 

7) Gestão Acadêmico-Administrativa; 

8) Sustentabilidade financeira. 

Em relação à avaliação dos cursos, as instituições devem planejar e 

implementar sistemas de avaliação institucional, que promovam efetivas melhoras 
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no processo pedagógico, de forma permanente, envolvendo os diversos atores da 

EaD: estudantes, professores, tutores e quadro técnico-administrativo (Brasil, 2007). 

Segundo Mattar (2012), a avaliação de cursos pode ser formativa, ou seja, 

enquanto os cursos estão sendo desenvolvidos, e somativa, quando os cursos já 

estão prontos. Ainda segundo este autor, nas avaliações de cursos ou programas 

podemos obter dados quantitativos (numéricos) e qualitativos, relacionados a 

narrativas verbais baseadas em observações, entrevistas e documentos. Podem ser 

utilizados como instrumentos para a coleta de dados: entrevista (estruturada, 

semiestruturada ou não estruturada), escalas (como Likert), completar sentenças, 

testes-padrão, análise de observação. 

 Mattar (2012) menciona que, em caso de cursos baseados em tecnologia, 

como na EaD, podem ser avaliados os seguintes pontos: a estrutura do ambiente, as 

interações, os efeitos, a facilidade de uso, a rapidez com que o curso pode ser 

desenvolvido e atualizado, entre outras. 

Para a avaliação formativa do curso, Smith e Ragan3 (2005 apud Mattar, 

2012) descrevem quatro fases: 1) revisões do design, que consiste na revisão dos 

objetivos, da análise do ambiente e dos aprendizes, das tarefas, das especificações 

das avaliações dos aprendizes e dos planos; 2) revisões de especialistas, 

desenvolvidas após feitos os esboços dos materiais didáticos, antes de seu uso com 

os aprendizes, a fim de verificar se o conteúdo é atualizado, se está adequado ao 

aprendizes-alvo, se os exercícios estão coerentes; 3) validação por aprendizes, 

realizada em três etapas: primeiramente um a um, depois em pequenos grupos, 

utilizando critérios de clareza, impacto e viabilidade; e finalmente a etapa de teste de 

campo, que simula o ambiente em que a instrução será aplicada numa situação real, 

com no mínimo trinta alunos; 4) avaliação contínua. 

A avaliação somativa do curso “pode ser realizada tanto antes do uso do 

material com alunos, para orientar a decisão sobre sua adoção [...] quanto depois 

que o material já está sendo utilizado pelos alunos, para orientar a decisão sobre 

sua manutenção” (Mattar, 2012, p. 166). Ainda segundo Mattar (2012), é 

interessante que a avaliação somativa seja realizada por especialistas externos, e 

seja refeita periodicamente, para revisão ou até descontinuação do curso. 

 
3 Smith PL, Ragan TJ. Instructional design. 3 ed. Hoboken: John Wiley; 2005. 
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A análise da percepção dos discentes é uma das vertentes no processo de 

avaliação da qualidade do curso. 

Segundo Losada (2017), para a psicologia, percepção é “o resultado ou 

processo de se tornar consciente de relacionamentos, objetos e eventos através dos 

sentidos” (p. 6). Para Davidoff (2001), percepção é um processo cognitivo que 

depende não apenas de aspectos psicológicos e individuais de cada pessoa, mas 

também do ambiente, sendo uma maneira de conhecer o mundo. É o processo de 

organizar e interpretar os dados sensoriais recebidos para desenvolver a 

consciência de si mesmo e do mundo. 

A EaD requer conhecimentos, habilidades e atititudes diferentes do ensino 

presencial, modalidade na qual a grande maioria dos alunos faz seus estudos 

regulares em sua formação. (Marcuzzo e Gubiani, 2018) Logo, a percepção de cada 

aluno sobre um curso a distância depende das características individuais do aluno, 

das suas experiências anteriores e das características do curso. 

Segundo Marcuzzo e Gubiani (2018), a satisfação do aluno não é apenas um 

indicador de qualidade, mas também um componente da aprendizagem, visto que a 

confiança auxilia no processo educativo. Ainda segundo os autores, o aluno não é 

um cliente, mas sim um parceiro no processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

 

3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 
Analisar a percepção dos alunos do curso de Mestrado Profissional Formação 

Interdisciplinar em Saúde da USP sobre um curso para formação de tutores a 

distância, em suas duas ofertas. 

 

 
3.2 Objetivos Específicos 

 

• Nortear os alunos do curso a respeito do papel do tutor a distância, através da 

realização de um curso on-line; 

 

• Descrever quantitativa e qualitativamente a percepção dos alunos quanto a 

autoavaliação; qualidade da interface; conteúdo do curso, material didático e 

mídias utilizadas; avaliação da tutoria; cumprimento dos objetivos do curso. 

 

• Descrever qualitativamente os pontos fortes e fracos do curso. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 Sobre o Curso a distância “Formação de tutores e os Desafios da EaD” 

 

O curso “Formação de Tutores e os Desafios da EaD” foi elaborado entre os 

anos de 2018 e 2019, e oferecido para os estudantes regularmente matriculados no 

Mestrado Profissional Interunidades Formação Interdisciplinar em Saúde (MPIFIS), 

ex-alunos e professores deste programa de pós-graduação, que aceitaram 

participar. Ao final do curso, os participantes foram convidados a avaliar a 

adequação do referido curso para a formação de tutores para o ensino a distância. 

O curso teve duas ofertas, e a segunda oferta sofreu algumas alterações, de 

acordo com sugestões recebidas pelos participantes da primeira edição. 

Nas duas ofertas, a pesquisadora foi a tutora do curso. 

O curso foi elaborado na plataforma Moodle, em parceria com o CPDIGi, 

sendo normatizado e aprovado pela Comissão de Cultura e Extensão (CCEx) da 

FOUSP. 

A primeira edição do curso, cujo título era “Formação de Tutores para o 

Ensino a Distância”, ocorreu no período de 14 de outubro de 2019 a 17 de novembro 

de 2019, tendo portando cinco semanas de duração, com carga horária total de 30 

horas. Cada semana correspondeu a um módulo, com início às segundas-feiras à 

meia-noite e término aos domingos às 23h59.  

Os temas de cada módulo e seus prazos foram: 

1. Introdução à EaD (14 a 20 de outubro de 2019) 

2. Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) (21 a 27 de outubro de 2019) 

3. Tutoria e Aprendizagem Significativa na EaD (28 de outubro a 03 de 

novembro de 2019) 

4. Material Didático e Mídias de Comunicação (04 a 10 de novembro de 2019) 

5. Avaliação e Feedback na EaD / Avaliação do curso e Autoavaliação (11 a 

17 de novembro de 2019). 

Além dos módulos, o curso possuía três fóruns que permaneceram abertos 

durante todo o tempo de duração do curso, cuja participação dos alunos era livre, 

sem atribuição de notas: o Mural de Notícias, onde a tutora postava notícias e avisos 

diversos; o Café Virtual, destinado à interação e conversa entre os participantes 
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sobre os mais diversos assuntos, sem mediação da tutora; e o Fale com sua Tutora, 

destinado às dúvidas, sugestões, críticas, elogios. 

As atividades avaliativas do curso tinham atribuição de notas de 0 a 10. Para 

o cálculo final da nota no curso, foi realizada a média simples de todas as atividades, 

com ponto de corte de 50% para certificação. O mesmo critério foi utilizado nas duas 

edições do curso. 

A divulgação do curso e seu período de inscrição ocorreram entre os dias 04 

e 10 de outubro de 2019, com envio de convite em forma de folder para os e-mails 

dos possíveis sujeitos de pesquisa. 

Trinta pessoas manifestaram interesse em realizar o curso, sendo que vinte e 

três dessas pessoas fizeram a inscrição. Nove pessoas não concluíram o curso e/ou 

desistiram, de modo que ao final houve 14 (catorze) participantes concluintes do 

curso. 

Após o término do curso, foi realizado um grupo focal, em 04 de dezembro de 

2019, na FOUSP, com a participação de 06 (seis) alunos. 

A segunda edição do curso, que passou a se chamar “Formação de Tutores e 

os Desafios da EaD”, devido sugestões feitas pelos alunos participantes da primeira 

edição, ocorreu no período de 16 de março de 2020 a 26 de abril de 2020, tendo 

portando seis semanas de duração. Cada semana deveria corresponder a um 

módulo, como na primeira edição – somente o módulo 3 teria duas semanas, para 

que houvesse mais tempo para os alunos se dedicarem à atividade prática 

constante deste módulo. Porém, os prazos dos três primeiros módulos foram 

prorrogados devido à pandemia de COVID-19.  

A carga horária total do curso, na segunda edição, foi alterada para 40 horas. 

Os temas de cada módulo e seus prazos foram: 

1. Introdução à EaD (16 de março a 12 de abril de 2020) 

2. Moodle e suas principais ferramentas (23 de março a 12 de abril de 2020) 

3. Tutoria e Aprendizagem Significativa na EaD (30 de março a 12 de abril de 

2020) 

4. Materiais Didáticos e Mídias de Comunicação (13 a 19 de abril de 2020) 

5. Avaliação e Feedback na EaD / Avaliação do curso e Autoavaliação (20 a 

26 de abril de 2020). 

Assim como na primeira edição, havia também os fóruns permanentes sem 

atribuição de notas: Mural de Notícias, Café Virtual e Fale com sua Tutora. 
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A divulgação do curso e seu período de inscrição ocorreram entre os dias 09 

e 13 de março de 2020, com envio de convite em forma de folder para os e-mails 

dos possíveis sujeitos de pesquisa. 

Mais informações sobre o curso encontram-se disponíveis no Apêndice A. 

Vinte e duas pessoas manifestaram interesse em realizar o curso, sendo que 

vinte e uma dessas pessoas fizeram a inscrição. Treze pessoas não concluíram o 

curso e/ou desistiram, de modo que ao final houve 08 (oito) participantes concluintes 

do curso. 

Todos os alunos concluintes do curso, nas duas edições, foram convidados a 

falar sobre suas percepções a respeito do curso realizado, consistindo a presente 

pesquisa na análise destas percepções.  

 

4.2 Sobre o tipo de pesquisa 

 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa e qualitativa. Para os dados 

quantitativos foi utilizado, nas duas edições do curso, um questionário de auto-

avaliação e avaliação do curso, composto por cinco dimensões: 1) Autoavaliação; 2) 

Qualidade da interface; 3) Conteúdo do curso/ material didático/ mídias utilizadas; 4) 

Avaliação da tutoria; 5) Cumprimento dos objetivos do curso.  

As dimensões foram inspiradas nos indicadores sugeridos pelo Ministério da 

Educação no documento "Referenciais de Qualidade para Educação Superior a 

Distância". Em cada dimensão foram acrescidos determinados critérios no intuito de 

detalhar aspectos relevantes e pertinentes às respectivas temáticas. O quadro 4.1 

ilustra a versão final do questionário, que foi finalizado com 28 critérios. 

Propôs-se que o mesmo fosse respondido pelos participantes no próprio 

ambiente virtual do curso, através de uma escala intervalar de 1 a 5 do tipo Likert.  

A escala de verificação de Likert, proposta em 1932 por Rensis Likert, 

consiste em desenvolver um conjunto de afirmações relacionadas à definição de um 

construto, neste caso, as cinco dimensões do questionário. Cada respondente 

emitirá seu grau de concordância em relação a cada afirmação.  

Adotou-se a escala tipo Likert pois essa escala de verificação possui boas 

propriedades psicométricas, é de fácil organização e aplicação em função do tipo de 

estrutura do instrumento de pesquisa. Também se considera fácil a um pesquisado 
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emitir um grau de concordância sobre uma assertiva qualquer (Silva Junior e Costa, 

2014). 

No sentido de evidenciar o grau de concordância alcançado pelo grupo de 

participantes do curso, utilizou-se uma adaptação do modelo desenvolvido por Esher 

et al (2012). 

Para cada assertiva, após o julgamento realizado por meio da escala Likert, 

foi atribuído um valor que variava de 0 a 4, crescente em função da concordância, 

como no exemplo abaixo:  

Dimensão: Autoavaliação 

Assertiva: Tive um grande interesse em todos os módulos do curso 

Valores: 

0: neutro 

1: discordo totalmente 

2: discordo 

3: concordo 

4: concordo plenamente 

À opção ‘neutro’ foi concedido o valor ‘0’, pois as afirmativas avaliadas dessa 

maneira não se enquadram em nenhum grau de concordância para elaboração de 

uma opinião consensual.  

A pontuação final de cada assertiva foi calculada através da soma do 

resultado da multiplicação do número total de respostas pelo valor correspondente 

ao grau de concordância escolhido.  

Por exemplo, se uma afirmação receber três respostas para ‘discordo’, cujo 

valor é 2, seis respostas para ‘concordo’, cujo valor é 3 e cinco respostas para 

‘concordo plenamente’, que corresponde ao valor 4, nesse caso, a assertiva 

receberia uma pontuação total de 44 pontos (3x2 + 6x3 + 5x4 = 44).  

Tal questionário foi elaborado utilizando o Formulário Google ou Google 

Forms®, serviço gratuito para criação de formulários on-line, pertencente ao 

Google®. O questionário fazia parte do último módulo do curso, configurando como 

uma das atividades a ser realizada pelos alunos. 
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Quadro 4.1 - Questionário de Autoavaliação e Avaliação da primeira edição do curso 

 

Autoavaliação 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

Tive um grande interesse em todos os 
módulos do curso 

     

Participei ativamente das tarefas propostas 
 

     

Entreguei todas as tarefas com pontualidade 
 

     

Sinto-me mais autonômo em relação ao meu 
próprio aprendizado 

     

Qualidade da interface 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A visualização dos conteúdos no Moodle foi 
fácil e intuitiva 

     

O ambiente virtual do curso foi prático e 
funcional 

     

Conteúdo do curso/ material didático/ 
mídias utilizadas 

Discordo 
totalmente 

1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A escolha dos conteúdos foi inadequada 
 

     

A distribuição das mídias e ferramentas foi 
homogênea entre os módulos 

     

A variabilidade de mídias e ferramentas 
utilizadas contemplou as diversas 
preferências dos alunos 

     

O material didático promoveu uma 
aprendizagem significativa 

     

O material didático foi igual ao de um curso 
presencial 

     

A linguagem utilizada foi de difícil 
compreensão 

     

Avaliação da tutoria 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A tutora não interagiu com a turma 
 

     

A tutora esteve disponível para o 
esclarecimento de dúvidas e 
questionamentos 

     

A tutora demonstrou domínio do conteúdo 
 

     

A tutora conseguiu me motivar para 
continuar no curso 

     

Ter um tutor no curso foi essencial para meu 
aprendizado 

     

 
continua 
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conclusão 
Não era necessário ter tutoria no curso 
 

     

Cumprimento dos objetivos do curso 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

O curso foi muito teórico 
 

     

O curso teve uma aplicabilidade prática 
 

     

A carga horária do curso foi insuficiente 
 

     

O curso teria sido melhor se contemplasse 
momentos  presenciais 

     

O curso teria sido melhor se fosse 
totalmente presencial 

     

O curso atendeu minhas expectativas 
 

     

Adquiri novos conhecimentos  sobre a 
Educação a Distância 

     

Explorei os recursos da plataforma Moodle  
 

     

Compreendi a finalidade pedagógica dos 
recursos  

     

Sinto-me apto(a) para ser um tutor(a) de um 
curso à distância, quando for um tema de 
meu domínio 

     

Fonte: a autora. 

 

Na segunda edição do curso, ao final do questionário de autoavaliação e 

avaliação do curso, foi inserido um campo aberto caso os participantes desejassem 

incluir algum comentário. Essa informação comporia os dados qualitativos.   

Para a segunda oferta do curso, também foram incluídas outras quatro 

questões, duas na dimensão referente ao “Conteúdo do curso/ material didático/ 

mídias utilizadas” e outras duas sobre o “Cumprimento dos objetivos do curso”. 

Assim, a versão final do questionário totalizou 32 critérios a serem avaliados 

(Quadro 4.2). 
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Quadro 4.2 - Questionário de Autoavaliação e Avaliação da segunda edição do curso 

 

Autoavaliação 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

Tive um grande interesse em todos os 
módulos do curso 

     

Participei ativamente das tarefas propostas 
 

     

Entreguei todas as tarefas com pontualidade 
 

     

Sinto-me mais autonômo em relação ao meu 
próprio aprendizado 

     

Qualidade da interface 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A visualização dos conteúdos no Moodle foi 
fácil e intuitiva 

     

O ambiente virtual do curso foi prático e 
funcional 

     

Conteúdo do curso/ material didático/ 
mídias utilizadas 

Discordo 
totalmente 

1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A escolha dos conteúdos foi inadequada 
 

     

A distribuição das mídias e ferramentas foi 
homogênea entre os módulos 

     

A variabilidade de mídias e ferramentas 
utilizadas contemplou as diversas 
preferências dos alunos 

     

O material didático promoveu uma 
aprendizagem significativa 

     

O material didático foi igual ao de um curso 
presencial 

     

A linguagem utilizada foi de difícil 
compreensão 

     

Para o desenvolvimento do curso, o material 
complementar contribui pouco (Novo) 

     

A disponiblidade do material complementar 
facilita seu uso em momentos futuros (Novo) 

     

Avaliação da tutoria 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A tutora não interagiu com a turma 
 

     

A tutora esteve disponível para o 
esclarecimento de dúvidas e 
questionamentos 

     

A tutora demonstrou domínio do conteúdo 
 

     

A tutora conseguiu me motivar para 
continuar no curso 

     

continua 



40 
 

conclusão 
Ter um tutor no curso foi essencial para meu 
aprendizado 

     

Não era necessário ter tutoria no curso 
 

     

Cumprimento dos objetivos do curso 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

O curso foi muito teórico 
 

     

O curso teve uma aplicabilidade prática 
 

     

A carga horária do curso foi insuficiente 
 

     

O curso teria sido melhor se contemplasse 
momentos  presenciais 

     

O curso teria sido melhor se fosse 
totalmente presencial 

     

O curso atendeu minhas expectativas 
 

     

Adquiri novos conhecimentos  sobre a 
Educação a Distância 

     

Explorei os recursos da plataforma Moodle  
 

     

Compreendi a finalidade pedagógica dos 
recursos  

     

Ficou claro para mim qual o papel de um 
tutor de curso a distância (Novo) 

     

O curso tem condições de ser oferecido para 
outras pessoas que queiram se tornar 
tutoras (Novo) 

     

Sinto-me apto(a) para ser um tutor(a) de um 
curso à distância, quando for um tema de 
meu domínio 

     

Espaço para sugestões, críticas, elogios (Novo) 
_______________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________ 
 

Fonte: a autora. 

 

A objetividade do método favorece uma rápida avaliação, mas parte de 

parâmetros construídos pelo pesquisador, sem abrir espaço para comentários dos 

estudantes a respeito. Portanto, foi proposto também uma avaliação qualitativa. 

A pesquisa qualitativa caracteriza-se pela preocupação com a realidade que 

não pode ser quantificada, aprofundando-se no mundo dos significados das ações e 

relações humanas (Minayo, 2001).  

Segundo Minayo (2001, p. 22), o conjunto de dados quantitativos e 

qualitativos não se opõem, mas sim se complementam, já que “a realidade 

abrangida por eles interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia”. 
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Para a análise qualitativa, uma das fontes de obtenção dos dados, comum 

nas duas edições do curso, foram as anotações dos alunos numa ferramenta do 

Moodle chamada Diário. Nela, os alunos podem fazer registros periódicos referentes 

a algum aspecto do curso (Moodle PUCRS, 2020). 

No caso, eles foram demandados a comentar suas impressões sobre o curso 

e sobre sua própria participação, apontando os pontos fortes e frágeis, bem como 

elogios, críticas e sugestões (Figura 4.1). 

A partir desta proposição, cada aluno poderia escrever livremente, sem limites 

de caracteres, um pouco mais sobre sua percepção quanto ao curso, de forma a 

complementar, inclusive, questões levantadas no questionário ou incluir outros 

parâmetros que julgasse oportuno.  

Esta ferramenta é privada, de modo que os outros colegas não teriam acesso 

ao conteúdo escrito pelo aluno – somente o tutor poderia visualizar. 

 

Figura 4.1 - Ferramenta Diário do Moodle 

 

Fonte: a autora. 

 

Assim como o questionário, este material também integrava o último módulo 

do curso.  

Como estratégia complementar de análise qualitativa, foi realizado um grupo 

focal ao final da primeira edição do curso, com perguntas semi-estruturadas. O 

convite para participar do grupo focal foi feito aos alunos concluintes através de 

mensagem pela própria plataforma do Moodle. Previa-se a dimensão de seis a 

quinze participantes. Foi realizada uma única sessão em 04 de dezembro de 2019, 

com duração de uma hora e trinta minutos, sendo data e horário acordados junto 

aos possíveis participantes. O local escolhido foi uma sala da FOUSP, com a 
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participação de 06 (seis) alunos, uma moderadora (professora, orientadora da 

pesquisa) e uma observadora (mestranda, autora da pesquisa). 

O grupo focal objetiva coletar informações sobre um determinado tema 

específico por meio de discussão participativa entre os integrantes, reunidos em um 

mesmo local e durante certo período de tempo (Dall’agnol et al., 2012). 

De acordo com Backes et al. (2011), é possível problematizar e discutir sobre 

os temas abordados num grupo de forma mais produtiva do que em uma situação de 

entrevista individual, porque os participantes podem ouvir as opiniões dos outros 

antes de formar as suas próprias e, desta forma, até mudar de opinião ou 

fundamentar melhor sua opinião inicial. 

O grupo focal, por ser um espaço mais amistoso e até informal, promove aos 

participantes maior liberdade de expressão, de modo que a discussão oral de temas 

pouco explorados nos questionários anteriores (escritos) pode ser facilitada. Além 

disso, foi assegurada a privacidade e sigilo, como forma de estimular e aprofundar 

as discussões (Backes et al., 2011). 

No grupo focal, deve-se estimular as discussões entre os participantes, para 

que eles possam conversar entre si, e não somente com o moderador ou 

pesquisador (Barbour, 2009). Para isso, é importante ter um roteiro, com perguntas 

semiestruturadas, que estimulem a interação. Deste modo, as questões 

semiestruturadas planejadas para utilização no grupo focal foram: 

• O que você pensa sobre o papel do tutor na educação a distância? 

• Com a realização do curso, você se sente capacitado(a) para ser um 

tutor a distância? Caso não se sinta, o que você acha que precisaria 

ser modificado no curso, para que você pudesse se sentir devidamente 

preparado (a)? 

• Quais facilidades e dificuldades encontradas no uso das ferramentas 

do Moodle (fórum, chat, wiki, entre outras) no sentido de promover a 

autonomia dos alunos? 

• Como as ferramentas do Moodle podem ajudar com que o aluno 

aprenda o conteúdo de forma significativa? 

Portanto, compuseram o material de análise os textos escritos na ferramenta 

Diário, o campo em aberto do questionário aplicado para a 2a. turma, bem como a 

transcrição do grupo focal.  
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4.3 Sobre a análise dos dados na pesquisa 

 

Foi feita uma análise descritiva dos dados quantitativos respondidos no 

questionário, considerando-se as duas ofertas do curso. Posteriormente, verificou-se 

o grau de concordância entre os participantes. A pontuação máxima possível de ser 

atingida por cada assertiva foi de 56 pontos para a primeira oferta do curso e 32 

pontos para a segunda oferta do curso, portanto, às perguntas semelhantes nos dois 

questionários seria possível um total de 88 pontos.  

Em relação às assertivas presentes nas duas ofertas do curso, considerou-se 

com alto grau de concordância (AC) as afirmações que obtiveram entre 70 e 88 

pontos (acima de 79% da pontuação total). Grau de concordância parcial (CP) foi 

atribuído às questões que pontuaram entre 45 e 69 pontos (51% a 78% da 

pontuação total). Abaixo desta pontuação considerou-se não concordância (NC) dos 

participantes em relação à assertiva do constructo. 

Em relação às quatro assertivas presentes somente na segunda oferta do 

curso, considerou-se com alto grau de concordância (AC) as afirmações que 

obtiveram entre 25 e 32 pontos (acima de 79% da pontuação total). Grau de 

concordância parcial (CP) foi atribuído às questões que pontuaram entre 16 a 24 

pontos (51% a 78% da pontuação total). Abaixo dessa pontuação considerou-se não 

concordância (NC) dos participantes em relação à assertiva do constructo. 

Para auxílio na análise dos dados qualitativos, foi utilizado o software 

NVIVO®. Este software é uma ferramenta de análise de dados qualitativos 

(Mozzato et al., 2016) que permite a criação de nós, estruturas que armazenam 

informações codificadas que funcionam como categorias, permitindo ainda a 

criação de subcategorias, formando uma árvore de nós. Esses nós irão receber os 

códigos, que são os fragmentos de textos (Lage, 2011). 

Segundo Mozzato et al. (2016), o uso do NVIVO® facilita a organização dos 

dados pelo pesquisador, e sua adequada utilização pode gerar confiabilidade da 

pesquisa devido à validação dos resultados. Porém, segundo Lage (2011), a 

utilização do software por si só não aumenta a qualidade da pesquisa, que depende 

da qualidade dos dados coletados, da adequação da metodologia utilizada à 

pergunta de pesquisa, e da experiência do pesquisador. 

Percebeu-se, durante a criação das categorias, que a maioria dos temas 

falados pelos alunos estava contemplada no questionário quantitativo, sendo criadas 
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também categorias para temas que surgiram e não foram abordados anteriormente 

neste questionário, como reconhecimento do papel e das atribuições do tutor, 

exigências para a função de tutor e dificuldade de interação entre os alunos na EaD. 

Foram criadas as seguintes categorias e respectivas subcategorias para análise: 

 

1. Autoavaliação 

- Interesse  

- Participação  

- Cumprimento dos prazos  

- Autonomia 

 

2. Qualidade da Interface 

- Intuitiva 

- Funcional 

 

3. Conteúdo e materiais  

- Qualidade  

- Diversidade de ferramentas  

- Aprendizagem significativa  

- Linguagem  

- Material Complementar 

 

4. Avaliação da tutoria 

- Interatividade 

- Disponibilidade  

- Domínio do conteúdo  

- Incentivo 

- Indispensabilidade 

 

5. Cumprimento dos objetivos do curso 

- Embasamento teórico 

- Disponibilidade de práticas 

- Carga horária 

- Atendimento das expectativas 
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- Novos conhecimentos 

- Exploração de recursos  

- Finalidade pedagógica  

- Aptidão  

 

6. Dificuldades, Críticas e Sugestões 

- Dificuldades 

- Críticas 

- Sugestões 

 

7. Papel e atribuições do tutor 

8. Exigências para a função de tutor 

9. Dificuldade de interação entre os alunos na EaD 

 

As categorias criadas foram cruzadas com variáveis relativas à experiência 

com a EaD, sexo e formação dos alunos na graduação, informações obtidas no 

Fórum de Apresentação, atividade do primeiro módulo nas duas edições do curso, e 

do perfil dos alunos, preenchido por eles mesmos no Moodle. 

O sigilo dos participantes foi mantido. Porém, eventualmente, seus discursos 

serão transcritos na apresentação dos resultados e discussão, de modo que os 

catorze alunos concluintes da primeira edição foram identificados como A1 a A14; e 

os oito alunos concluintes da segunda edição foram identificados como B1 a B8. 

Deste modo, a amostra será composta por 22 participantes. 

A análise dos dados limitou-se a avaliar a percepção dos alunos sobre os 

temas abordados. 

 

4.4 Atendimento às normas de bioética 

 

O projeto foi aprovado em 07 de dezembro de 2018 pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo 

(FOUSP), com número de parecer 3.065.623 (Anexo A). Foram atendidos os 

princípios éticos que constam na Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, do 

Conselho Nacional de Saúde – CNS (Brasil, 2016).  
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Todos os alunos concluintes das duas edições do curso autorizaram que as 

respostas dadas por eles ao questionário de Autoavaliação e Avaliação do curso, 

bem como as impressões registradas no Diário e as falas registradas no grupo focal 

pudessem servir como fonte de dados para a pesquisa, garantido o anonimato. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Análise quantitativa - Primeira edição do curso 

 

Foram 23 os inscritos para o curso, entretanto, apenas 14 concluíram, de 

modo que a taxa de evasão foi de 39,13%.  

Todos os alunos concluintes responderam ao questionário de forma online. 

Os alunos deveriam assinalar uma única opção de resposta para cada item, de 

acordo com seu grau de concordância. A quantidade de alunos que respondeu cada 

item está representada no Quadro 5.1. 

Quadro 5.1 - Autoavaliação e Avaliação da primeira edição do curso de Formação de Tutores 

para o Ensino a Distância, segundo Dimensões, 2019 

Autoavaliação 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

Tive um grande interesse em todos os 
módulos do curso 

0 3 0 6 5 

Participei ativamente das tarefas propostas 
 

0 0 4 9 1 

Entreguei todas as tarefas com pontualidade 
 

0 5 1 7 1 

Sinto-me mais autonômo em relação ao meu 
próprio aprendizado 

0 1 3 6 4 

Qualidade da interface 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A visualização dos conteúdos no Moodle foi 
fácil e intuitiva 

0 2 2 5 5 

O ambiente virtual do curso foi prático e 
funcional 

0 1 2 6 5 

Conteúdo do curso/ material didático/ 
mídias utilizadas 

Discordo 
totalmente 

1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A escolha dos conteúdos foi inadequada 
 

8 4 1 1 0 

A distribuição das mídias e ferramentas foi 
homogênea entre os módulos 

0 3 2 5 4 

A variabilidade de mídias e ferramentas 
utilizadas contemplou as diversas 
preferências dos alunos 

0 1 5 4 4 

O material didático promoveu uma 
aprendizagem significativa 

0 0 2 7 5 

O material didático foi igual ao de um curso 
presencial 

0 5 2 6 1 

A linguagem utilizada foi de difícil 
compreensão 

9 2 0 2 1 

continua 
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Avaliação da tutoria 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A tutora não interagiu com a turma 
 

9 4 0 1 0 

A tutora esteve disponível para o 
esclarecimento de dúvidas e 
questionamentos 

0 0 0 5 9 

A tutora demonstrou domínio do conteúdo 
 

0 0 1 4 9 

A tutora conseguiu me motivar para 
continuar no curso 

0 0 2 6 6 

Ter um tutor no curso foi essencial para meu 
aprendizado 

0 1 2 4 7 

Não era necessário ter tutoria no curso 
 

7 7 0 0 0 

Cumprimento dos objetivos do curso 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

O curso foi muito teórico 
 

1 10 3 0 0 

O curso teve uma aplicabilidade prática 
 

0 0 3 8 3 

A carga horária do curso foi insuficiente 
 

1 7 0 5 1 

O curso teria sido melhor se contemplasse 
momentos  presenciais 

3 5 2 4 0 

O curso teria sido melhor se fosse 
totalmente presencial 

8 6 0 0 0 

O curso atendeu minhas expectativas 
 

0 0 1 9 4 

Adquiri novos conhecimentos  sobre a 
Educação a Distância 

0 1 0 5 8 

Explorei os recursos da plataforma Moodle  
 

0 0 2 6 6 

Compreendi a finalidade pedagógica dos 
recursos  

0 0 2 7 5 

Sinto-me apto(a) para ser um tutor(a) de um 
curso à distância, quando for um tema de 
meu domínio 

0 1 0 6 7 

Fonte: a autora. 

 

Entre os nove alunos desistentes, houve apenas uma manifestação 

espontânea justificando o fato, devido à sobrecarga no trabalho, questões pessoais 

e cansaço mental, sendo os demais não consultados a respeito.  

Em relação à dimensão “Autoavaliação”, a maioria dos alunos relatou ter tido 

interesse em todos os módulos do curso, ter participado ativamente das tarefas 

propostas, entregando-as com pontualidade e ter se sentido mais autônomo em 

relação ao próprio aprendizado. Dentre esses critérios, a maior dificuldade foi 

observada quanto à pontualidade na entrega das tarefas.  

conclusão 
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Em relação à “Qualidade da interface”, a maioria dos alunos achou que a 

visualização dos conteúdos no Moodle foi fácil e intuitiva, e que o ambiente virtual do 

curso foi prático e funcional. Somente um dos alunos não teve contato prévio com a 

plataforma Moodle anteriormente, embora não se possa atribuir alguma dificuldade a 

esta pessoa. 

Quanto à dimensão “Contéudo do curso/ material didático/ mídias utilizadas”, 

a maioria dos alunos discordou de que a escolha dos conteúdos foi inadequada e de 

que a linguagem utilizada foi de difícil compreensão. A maioria dos alunos 

concordou que a distribuição das mídias e ferramentas foi homogênea entre os 

módulos e variada para contemplar as diversas preferências dos alunos, 

promovendo uma aprendizagem significativa. A polaridade das respostas em relação 

à similaridade do material em relação a um curso presencial pode indicar dúvidas, 

para este grupo, quanto à necessidade de o material de apoio pedagógico ser 

diferente. 

Sobre a “Avaliação da tutoria”, a maioria dos alunos achou que a tutora 

interagiu com a turma; esteve disponível para o esclarecimento de dúvidas; 

demonstrou domínio do conteúdo e conseguiu motivá-los a continuar no curso. Para 

a maioria, ter um tutor foi essencial para a aprendizagem, e foram unânimes ao 

discordar de que seria dispensável. A despeito de cursos autoinstrucionais, a tutoria 

para cursos a distância é fundamental. 

Quanto ao “Cumprimento dos objetivos do curso”, a maioria dos alunos 

discordou de que o curso tenha sido muito teórico, com carga horária insuficiente, de 

que teria sido melhor se contemplasse momentos presenciais ou se fosse totalmente 

presencial. A maioria dos alunos concordou que o curso teve uma aplicabilidade 

prática e que atendeu suas expectativas; que adquiriu novos conhecimentos sobre 

Educação a Distância; que explorou os recursos da plataforma Moodle; que 

compreendeu a finalidade pedagógica dos recursos e que se sente apto para ser um 

tutor de um curso a distância quando for um tema de seu domínio. 

 

5.2 Análise quantitativa - Segunda edição do curso 

 

Embora tenham sido feitas 21 matrículas para a segunda edição do curso, 

apenas 8 alunos o concluíram, de modo que a taxa de evasão foi de 61,9%. Dentre 

os desistentes, três entraram em contato espontaneamente avisando que não 
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conseguiriam continuar no curso, devido à assistência frente à pandemia de COVID-

19; a cuidados com filho; e à dificuldade em acompanhar as atividades do curso 

devido ao trabalho. Os demais não foram consultados a respeito. 

A taxa de evasão, considerando as duas edições do curso juntas, foi de 50%. 

Em relação à análise quantitativa na segunda edição do curso, todos os 

alunos (n=8) responderam ao questionário de forma online, que teve quatro 

questões a mais em comparação à primeira edição, além de um espaço para que o 

aluno pudesse escrever livremente sugestões, críticas e/ou elogios. Isto se deu 

porque, através da análise das respostas dos alunos na ferramenta Diário da 

primeira edição, percebeu-se a necessidade de questionar a respeito de tópicos não 

abordados anteriormente, como a questão do material complementar e da 

compreensão do papel do tutor a distância. 

 Os alunos deveriam assinalar uma única opção de resposta para cada item, 

de acordo com seu grau de concordância. A quantidade de alunos que respondeu 

cada item está representada no Quadro 5.2. 
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Quadro 5.2 - Autoavaliação e Avaliação da segunda edição do curso de Formação de Tutores e os 
Desafios da EaD, segundo Dimensões, 2020. 

 

Autoavaliação 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

Tive um grande interesse em todos os 
módulos do curso 

0 0 0 5 3 

Participei ativamente das tarefas propostas 
 

0 0 0 7 1 

Entreguei todas as tarefas com pontualidade 
 

0 1 1 3 3 

Sinto-me mais autonômo em relação ao meu 
próprio aprendizado 

0 0 1 5 2 

Qualidade da interface 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A visualização dos conteúdos no Moodle foi 
fácil e intuitiva 

0 0 1 3 4 

O ambiente virtual do curso foi prático e 
funcional 

0 0 0 4 4 

Conteúdo do curso/ material didático/ 
mídias utilizadas 

Discordo 
totalmente 

1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A escolha dos conteúdos foi inadequada 
 

5 2 0 0 1 

A distribuição das mídias e ferramentas foi 
homogênea entre os módulos 

0 0 2 2 4 

A variabilidade de mídias e ferramentas 
utilizadas contemplou as diversas 
preferências dos alunos 

0 0 3 2 3 

O material didático promoveu uma 
aprendizagem significativa 

0 0 0 3 5 

O material didático foi igual ao de um curso 
presencial 

0 2 4 1 1 

A linguagem utilizada foi de difícil 
compreensão 

3 2 0 0 3 

Para o desenvolvimento do curso, o material 
complementar contribui pouco 

4 3 1 0 0 

A disponiblidade do material complementar 
facilita seu uso em momentos futuros 

0 
 

0 0 2 6 

Avaliação da tutoria 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A tutora não interagiu com a turma 
 

8 0 0 0 0 

A tutora esteve disponível para o 
esclarecimento de dúvidas e 
questionamentos 

0 0 1 0 7 

A tutora demonstrou domínio do conteúdo 
 

0 0 0 1 7 

A tutora conseguiu me motivar para 
continuar no curso 

0 0 1 3 4 

continua 
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Ter um tutor no curso foi essencial para meu 
aprendizado 

0 0 0 4 4 

Não era necessário ter tutoria no curso 
 

5 2 1 0 0 

Cumprimento dos objetivos do curso 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

O curso foi muito teórico 
 

1 5 2 0 0 

O curso teve uma aplicabilidade prática 
 

0 0 0 6 2 

A carga horária do curso foi insuficiente 
 

1 5 1 1 0 

O curso teria sido melhor se contemplasse 
momentos  presenciais 

4 9 2 6 0 

O curso teria sido melhor se fosse 
totalmente presencial 

5 3 0 0 0 

O curso atendeu minhas expectativas 
 

0 0 0 5 3 

Adquiri novos conhecimentos  sobre a 
Educação a Distância 

0 0 0 8 0 

Explorei os recursos da plataforma Moodle  
 

0 0 1 4 3 

Compreendi a finalidade pedagógica dos 
recursos  

0 0 0 6 2 

Ficou claro para mim qual o papel de um 
tutor de curso a distância 

0 0 0 2 6 

O curso tem condições de ser oferecido para 
outras pessoas que queiram se tornar 
tutoras 

0 0 0 3 5 

Sinto-me apto(a) para ser um tutor(a) de um 
curso à distância, quando for um tema de 
meu domínio 

0 0 0 8 0 
 
 

Fonte: a autora. 

 

Em relação à dimensão “Autoavaliação”, todos os alunos concluintes 

relataram que tiveram um grande interesse em todos os módulos do curso, e que 

participaram ativamente de todas as tarefas propostas. A maioria dos alunos refere 

ter entregado as tarefas com pontualidade e se sentir mais autônomo em relação ao 

próprio aprendizado. Nesta edição, o prazo para entrega das tarefas pareceu não ter 

sido uma dificuldade; devido à pandemia de COVID-19, os prazos dos três primeiros 

módulos foram prorrogados. 

Em relação à dimensão “Qualidade da interface”, a maioria dos alunos 

concordou que a visualização dos conteúdos no Moodle foi fácil e intuitiva, sendo 

que um dos alunos se manteve neutro em relação a esse aspecto. Todos 

concordaram que o ambiente virtual do curso foi prático e funcional. 

A maioria dos alunos discordou que a escolha dos conteúdos do curso foi 

inadequada, sendo que um aluno concordou plenamente com isso. Há a 

conclusão 
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possibilidade de o aluno ter se confundido, visto que até o momento todas as 

proposições haviam sido afirmativas, sendo esta a primeira negativa. A maioria dos 

alunos concordou que a distribuição das mídias foi homogênea entre os módulos e 

que a variabilidade das mídias contemplou as diversas preferências dos alunos. 

Todos concordaram que o material didático promoveu uma aprendizagem 

significativa. 

Em relação à afirmação sobre o material didático do curso ser igual ao de um 

curso presencial, metade dos alunos (n=4) se manteve neutra, o que pode indicar 

dificuldade em relação à compreensão das diferenças entre materiais didáticos de 

cursos presenciais e a distância.  

Em relação à afirmação de que a linguagem utilizada no curso foi de difícil 

compreensão, a maioria (n=5) discordou, porém, três alunos concordaram 

plenamente com a afirmação, o que pode demonstrar que a linguagem utilizada no 

curso deveria ter recebido maior atenção, a fim de torná-la mais acessível. 

A maioria dos alunos discordou de que o material complementar contribuiu 

pouco, e todos concordaram que a disponibilidade do material complementar 

facilitou seu uso em momentos futuros. 

Em relação à dimensão “Avaliação da tutoria”, os alunos foram unânimes ao 

discordar de que a tutora não interagiu com a turma e ao concordar que a mesma 

demonstrou domínio do conteúdo. A maioria concordou que a tutora esteve 

disponível para o esclarecimento de dúvidas e que a mesma conseguiu motivá-los 

para continuar no curso, sendo que um aluno se manteve neutro em relação às 

essas duas afirmativas. Todos concordaram que ter um tutor no curso foi essencial 

para o aprendizado, e a maioria discordou de que não era necessário ter tutor no 

curso, sendo que um aluno se manteve neutro em relação a essa questão.  

Em relação ao “Cumprimento dos objetivos do curso”, a maioria (n=6) 

discordou que o curso foi muito teórico, sendo dois alunos neutros em relação a 

essa afirmação. Todos concordaram que o curso teve uma aplicabilidade prática. A 

maioria (n=6) discordou de que a carga horária do curso foi insuficiente, sendo que 

um aluno concordou com isso e um aluno se manteve neutro. A maioria (n=6) 

discordou de que o curso teria sido melhor se tivesse momentos presenciais, e todos 

discordaram de que o curso seria melhor se tivesse sido totalmente presencial.  

Todos os alunos concordaram que o curso atendeu suas expectativas; que 

adquiriu novos conhecimentos sobre a Educação a Distância; que compreendeu a 
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finalidade pedagógica dos recursos utilizados; que ficou claro qual o papel de um 

tutor a distância; que o curso tem condições de ser oferecido para outras pessoas 

que queiram ser tutoras a distância e que se sentem aptos para serem tutores a 

distância quando for um tema que dominem. Sete alunos concordaram que 

exploraram os recursos da plataforma Moodle, sendo que um aluno se manteve 

neutro em relação a esse aspecto. 

Ao analisar as respostas dos alunos nas duas edições em conjunto, observa-

se que a maioria dos alunos: avaliou de forma positiva sua própria participação no 

curso; aprovou a qualidade da interface do Moodle; achou adequado o conteúdo do 

curso, os materiais didáticos, mídias e linguagem utilizada; avaliou de forma positiva 

a participação da tutora, bem como a importância deste profissional na EaD; e achou 

que o curso cumpriu seus objetivos. Somente um dos alunos afirmou não se sentir 

apto para ser tutor de cursos a distância após a conclusão do curso de Formação de 

Tutores. A síntese pode ser observada no Quadro 5.3. 
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Quadro 5.3 - Autoavaliação e Avaliação das duas edições do curso de Formação de Tutores e os 
Desafios da EaD, segundo Dimensões, 2020 

 

Autoavaliação 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

Tive um grande interesse em todos os 
módulos do curso 

0 3 0 11 8 

Participei ativamente das tarefas propostas 
 

0 0 4 16 2 

Entreguei todas as tarefas com pontualidade 
 

0 6 2 10 4 

Sinto-me mais autonômo em relação ao meu 
próprio aprendizado 

0 1 4 11 6 

Qualidade da interface 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A visualização dos conteúdos no Moodle foi 
fácil e intuitiva 

0 2 3 8 9 

O ambiente virtual do curso foi prático e 
funcional 

0 1 2 10 9 

Conteúdo do curso/ material didático/ 
mídias utilizadas 

Discordo 
totalmente 

1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A escolha dos conteúdos foi inadequada 
 

13 6 1 1 1 

A distribuição das mídias e ferramentas foi 
homogênea entre os módulos 

0 3 4 7 8 

A variabilidade de mídias e ferramentas 
utilizadas contemplou as diversas 
preferências dos alunos 

0 1 8 6 7 

O material didático promoveu uma 
aprendizagem significativa 

0 0 2 10 10 

O material didático foi igual ao de um curso 
presencial 

0 7 6 7 2 

A linguagem utilizada foi de difícil 
compreensão 

12 4 0 2 4 

Para o desenvolvimento do curso, o material 
complementar contribui pouco * 

4 3 1 0 0 

A disponiblidade do material complementar 
facilita seu uso em momentos futuros * 

0 
 

0 0 2 6 

Avaliação da tutoria 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

A tutora não interagiu com a turma 
 

17 4 0 1 0 

A tutora esteve disponível para o 
esclarecimento de dúvidas e 
questionamentos 

0 0 1 5 16 

A tutora demonstrou domínio do conteúdo 
 

0 0 1 5 16 

A tutora conseguiu me motivar para 
continuar no curso 

0 0 3 9 10 

continua 
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Ter um tutor no curso foi essencial para meu 
aprendizado 

0 1 2 8 11 

Não era necessário ter tutoria no curso 
 

12 9 1 0 0 

Cumprimento dos objetivos do curso 
Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 
2 

Neutro 
0 

Concordo 
3 

Concordo 
plenamente 

 4 

O curso foi muito teórico 
 

2 15 5 0 0 

O curso teve uma aplicabilidade prática 
 

0 0 3 14 5 

A carga horária do curso foi insuficiente 
 

2 12 1 6 1 

O curso teria sido melhor se contemplasse 
momentos  presenciais 

4 9 2 6 0 

O curso teria sido melhor se fosse 
totalmente presencial 

13 9 0 0 0 

O curso atendeu minhas expectativas 
 

0 0 1 14 7 

Adquiri novos conhecimentos  sobre a 
Educação a Distância 

0 1 0 13 8 

Explorei os recursos da plataforma Moodle  
 

0 0 3 10 9 

Compreendi a finalidade pedagógica dos 
recursos  

0 0 2 13 7 

Ficou claro para mim qual o papel de um 
tutor de curso a distância * 

0 0 0 2 6 

O curso tem condições de ser oferecido para 
outras pessoas que queiram se tornar 
tutoras * 

0 0 0 3 5 

Sinto-me apto(a) para ser um tutor(a) de um 
curso à distância, quando for um tema de 
meu domínio 

0 1 0 14 7 
 

Fonte: a autora. 

* questões presentes somente na segunda edição do curso 

 

A pontuação final para cada assertiva, bem como o grau de concordância dos 

participantes, está descrita no Quadro 5.4. 

conclusão 
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Quadro 5.4 – Grau de concordância das assertivas presentes no questionário das duas edições do 
curso de Formação de Tutores e os Desafios da EaD, 2020 

 

Dimensão  Pontuação 
final 

Grau de 
concor-
dância 

Autoavaliação - - 

Tive um grande interesse em todos os módulos do curso 71 AC 

Participei ativamente das tarefas propostas 56 CP 

Entreguei todas as tarefas com pontualidade 58 CP 

Sinto-me mais autonômo em relação ao meu próprio aprendizado 59 CP 

Qualidade da interface - - 

A visualização dos conteúdos no Moodle foi fácil e intuitiva 64 CP 

O ambiente virtual do curso foi prático e funcional 68 CP 

Conteúdo do curso/ material didático/ mídias utilizadas - - 

A escolha dos conteúdos foi inadequada 32 NC 

A distribuição das mídias e ferramentas foi homogênea entre os módulos 59 CP 

A variabilidade de mídias e ferramentas utilizadas contemplou as diversas preferências dos alunos 48 CP 

O material didático promoveu uma aprendizagem significativa 70 AC 

O material didático foi igual ao de um curso presencial 43 NC 

A linguagem utilizada foi de difícil compreensão 42 NC 

Para o desenvolvimento do curso, o material complementar contribui pouco* 10 NC 

A disponiblidade do material complementar facilita seu uso em momentos futuros* 30 AC 

Avaliação da tutoria - - 

A tutora não interagiu com a turma 28 NC 

A tutora esteve disponível para o esclarecimento de dúvidas e questionamentos 79 AC 

A tutora demonstrou domínio do conteúdo 79 AC 

A tutora conseguiu me motivar para continuar no curso 67 CP 

Ter um tutor no curso foi essencial para meu aprendizado 70 AC 

Não era necessário ter tutoria no curso 30 NC 

Cumprimento dos objetivos do curso - - 

O curso foi muito teórico 32 NC 

O curso teve uma aplicabilidade prática 62 CP 

A carga horária do curso foi insuficiente 48 CP 

O curso teria sido melhor se contemplasse momentos  presenciais 40 NC 

O curso teria sido melhor se fosse totalmente presencial 31 NC 

O curso atendeu minhas expectativas 70 AC 

Adquiri novos conhecimentos  sobre a Educação a Distância 73 AC 

Explorei os recursos da plataforma Moodle  66 CP 

Compreendi a finalidade pedagógica dos recursos  67 CP 

Ficou claro para mim qual o papel de um tutor de curso a distância* 30 AC 

O curso tem condições de ser oferecido para outras pessoas que queiram se tornar tutoras* 29 AC 

Sinto-me apto(a) para ser um tutor(a) de um curso EaD, quando for um tema de meu domínio 72 AC 

Fonte: a autora. 

* questões presentes somente na segunda edição do curso 

 

Observa-se que todas as assertivas em que não houve concordância (NC) são 

aquelas que afirmam aspectos negativos do curso (como escolha inadequada dos 

conteúdos; similaridade do material didático do curso com o material de um curso 

presencial; linguagem de difícil compreensão; não interação da tutora com a turma; 

desnecessariedade de tutoria no curso; curso muito teórico; curso ser melhor se 

contemplasse momentos presenciais ou fosse totalmente presencial). 
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As demais assertivas apresentaram alta concordância ou concordância parcial. 

Considerando-se as cinco dimensões do questionário, em apenas uma delas, a da 

Qualidade da interface, nenhuma assertiva teve ampla concordância entre os 

participantes. 

 

5.3 Análise qualitativa das duas edições do curso 
 

Na primeira edição do curso houve 14 (catorze) alunos concluintes e, na 

segunda edição, houve 08 (oito), totalizando vinte e dois (n=22) alunos concluintes 

do curso.  

Para análise dos dados das anotações dos alunos na ferramenta Diário, 

presente nas duas edições do curso, do campo em aberto do questionário da 2a. 

turma e do texto transcrito do grupo focal, foram criadas no NVIVO® categorias (ou 

nós) e subcategorias. 

Os valores apresentados na tabela 5.1 são o número de referências 

(comentários) feitas pelos alunos, apontadas nos textos pela pesquisadora e 

contabilizadas pelo software NVIVO®. Deste modo, um mesmo aluno pode ter feito 

mais de uma referência a respeito de determinado tema – por isso o número de 

referências pode ser maior do que o número de alunos 

 

 

 

 

Tabela 5.1 -  Número de referências codificadas em cada categoria (nó) e subcategorias 
 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

1. Autoavaliação  9 6 19 0 34 

Interesse   0 1 5 0 6 

Participação 5 0 2 0 7 

Cumprimento dos 
prazos 

0 2 2 0 4 

Autonomia 4 3 10 0 17 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

2. Qualidade da 
interface 

0 9 1 0 10 

Intuitiva 0 5 1 0 6 

Funcional 0 4 0 0 4 

      
     continua 
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conclusão      

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

3. Conteúdo e materiais 14 6 9 0 29 

Qualidade 8 6 5 0 19 

Diversidade de 
ferramentas 

4 0 0 0 4 

Aprendizagem 
significativa 

1 0 0 0 1 

Linguagem 1 0 1 0 2 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

4. Avaliação da tutoria 14 10 5 0 29 

Interatividade 7 5 4 0 16 

Disponibilidade 3 2 0 0 5 

Domínio do conteúdo 1 0 0 0 1 

Incentivo 2 1 1 0 4 

Indispensabilidade 1 2 0 0 3 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

5. Cumprimento dos 
objetivos do curso 

29 15 8 2 53 

Embasamento teórico 1 3 0 0 4 

Disponibilidade de 
práticas 

3 1 0 0 4 

Carga horária 4 1 0 1 6 

Atendimento das 
expectativas 

6 5 6 1 18 

Novos conhecimentos 7 2 0 0 9 

Exploração de recursos 3 2 2 0 7 

Finalidade pedagógica 3 0 0 0 3 

Aptidão 1 1 0 0 2 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

6. Dificuldades, Críticas 
e Sugestões   

20 20 8 1 49 

Dificuldades 3 10 1 0 14 

Críticas 3 1 2 0 6 

Sugestões 14 9 5 1 29 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

7. Papel e atribuições 
do tutor   

5 19 3 2 29 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

8. Exigências para a 
função de tutor   

0 11 0 0 11 

 Diário  Turma 
1 

Grupo Focal 
Turma 1 

Diário  Turma 
2 

Questionário 
Turma 2 

Total 

9. Dificuldade de 
interação entre os 
alunos na EaD  

0 3 3 0 6 

 
Fonte: a autora 
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Percebe-se a importância da realização do grupo focal, que ocorreu na turma 

1, dada a grande quantidade de referências codificadas neste elemento, sendo que 

houve três temas (qualidade da interface, exigências para a função de tutor e 

dificuldade de interação entre os alunos na EaD) que não foram abordados no Diário 

da turma 1, mas apareceram no grupo focal. Este pode ter sido um facilitador para 

que os alunos participantes pudessem se manifestar, por ser um espaço de 

conversa oral, presencial em tempo real, com menos formalidades, com participação 

não obrigatória e por não ser avaliativo. 

De modo geral, em relação à categoria “Autoavaliação”, muitos alunos 

lamentaram ter tido pouco tempo para se dedicar ao curso devido a outros 

compromissos, inclusive do próprio programa de mestrado no qual estão inscritos. 

Houve comentários a respeito da disciplina que precisaram ter para cumprir os 

prazos do curso, demonstrando contentamento por ter conseguido. Na segunda 

turma, a pandemia de COVID-19 foi apontada como um dos fatores que interferiram 

no desempenho geral dos alunos. 

Em relação à subcategoria “Interesse”, um aluno comentou que ficou animado 

para fazer o curso após ouvir comentários de colegas que participaram da primeira 

edição. Talvez esse seja um dos motivos pelos quais houve somente um comentário 

na primeira edição sobre essa subcategoria no grupo focal, e cinco comentários de 

alunos da segunda edição no Diário. Alguns alunos comentaram que tinham 

curiosidade e interesse em fazer algum curso na área de EaD, para complementar a 

formação obtida no mestrado, e até mesmo um aluno comentou que esperava que 

em algum momento do próprio mestrado houvesse uma formação semelhante. 

Em relação à subcategoria “Participação”, houve comentários a respeito 

somente no Diário das duas edições do curso.  Todos os comentários versaram 

sobre o pouco tempo disponível, dividido entre outras atividades do trabalho, 

estudantis ou pessoais, para se dedicar ao curso e participar mais das tarefas 

propostas. Houve ainda um comentário na segunda edição a respeito dos efeitos da 

pandemia de COVID-19, que podem ter inteferido no desempenho e participação 

dos alunos de modo geral. 

Em relação à subcategoria “Cumprimento dos prazos”, os quatro comentários 

foram a respeito de esforço e sucesso para cumprir os prazos estabelecidos, e a 

importância de ter disciplina para tal. No questionário quantitativo, já houve alunos 
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que assinalaram a opção que discordava da afirmativa “cumpri prazos com 

pontualidade”. 

Em relação à subcategoria “Autonomia”, a maioria dos comentários foram a 

respeito da dificuldade de organização em relação ao tempo, bem como ao pouco 

tempo disponível, com o reconhecimento de que poderia ter havido maior dedicação 

ao curso. Porém, houve também relatos de satisfação por ter conseguido se 

organizar quanto ao tempo, aproveitar o conteúdo, acompanhar um curso a distância 

e até mesmo por ter participado mais em comparação a algum outro curso a 

distância realizado anteriormente. Houve um comentário a respeito do estímulo 

proporcionado pelo curso para se organizar quanto ao aproveitamento do tempo na 

EaD. Um aluno sem experiência prévia na EaD comentou que teve a sensação de 

que todos os outros alunos já tinham experiência como tutor menos ele, tal a 

desenvoltura dos mesmos. 

Em relação à categoria “Qualidade da Interface”, de forma geral, a maioria 

dos comentários apontou que o Moodle não é fácil de ser usado nem intuitivo, e 

metade não o considerou prático e/ou funcional.  

Em relação à subcategoria “Intuitiva”, somente um dos seis comentários 

considerou que o Moodle é uma plataforma fácil de ser usada; os outros cinco 

apontaram dificuldades para localizar conteúdos e para alternar entre mais de uma 

página do ambiente que estivesse aberta. Também foi apontado que o layout do 

Moodle não é agradável nem atrativo. 

Em relação à subcategoria “Funcional”, metade dos comentários (dois) foram 

positivos: um deles indicando que o Moodle possui muitas funcionalidades, como 

poder voltar para ler o conteúdo na ferramenta Livro quando quisesse, e o outro em 

que o aluno diz que gosta do Moodle. Quanto aos outros dois comentários, 

negativos, um deles referiu não achar o Moodle prático como um todo, e o outro não 

achou prático ter que estar logado no computador para fazer as atividades do curso, 

tendo em vista que achou mais difícil estudar pelo celular. 

Observa-se que a grande maioria dos comentários sobre esta categoria 

ocorreu no grupo focal, em que uma das questões feitas para os alunos 

participantes foi justamente sobre as facilidades e dificuldades encontradas no 

ambiente virtual do curso, o Moodle. 
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De modo geral, os comentários à categoria “Conteúdo e materiais” foram 

positivos, parecendo atender as necessidades e preferências dos alunos, e 

favorecendo o aprendizado.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Em relação à subcategoria “Qualidade”, com mais referências entre todas as 

subcategorias deste tópico, todos os comentários foram positivos. Apontaram que o 

curso foi bem estruturado, elaborado, planejado; que os textos foram claros, 

concisos, com bastante oferta de links e boas referências para leitura posterior; que 

as atividades foram pertinentes; que os vídeos e tutoriais foram bons. 

Em relação à subcategoria “Diversidade de ferramentas”, um dos comentários 

apontou que o primeiro módulo teve mais indicações para links externos do que os 

demais. Os outros três comentaram que as tarefas foram “variadas entre as diversas 

possibilidades oferecidas pelo Moodle” (A5); que foram utilizados “diversos recursos, 

com exemplos, vídeos tutoriais, material complementar” (A2); que foram 

"englobados materiais escritos, vídeos, imagens e aplicativos" (A5). 

Em relação à subcategoria “Aprendizagem significativa”, houve apenas um 

comentário, apontando que os diversos recursos utilizados foram didáticos e 

aumentaram o entendimento do conteúdo. 

Em relação à subcategoria “Linguagem”, os dois comentários consideraram a 

linguagem dos textos adequada, objetiva, com exemplos, e que devido a isso a 

leitura não foi cansativa.  

Em relação à subcategoria “Material complementar”, houve três comentários. 

Dois deles explicaram que não foi possível acessar os materiais complementares 

durante o curso, mas que houve interesse e estes foram salvos para leitura 

posterior. Um deles referiu que houve a tentativa de se dedicar ao máximo ao curso, 

inclusive na leitura dos materiais complementares. 

Em relação à categoria “Avaliação da tutoria”, de modo geral, foi avaliada 

como positiva a atuação da tutora, bem como foi enfatizada a importância deste 

profissional em cursos a distância. 

Em relação à subcategoria “Interatividade”, todos os comentários dos alunos 

foram positivos, considerando que o modo com o qual a tutora interagiu com os 

alunos e conduziu o curso foi primordial para que os objetivos do curso fossem 

atingidos, bem como fez diferença na participação e interesse dos alunos. Alguns 

comentários remeteram a outras experiências em cursos a distância, em que o tutor 

não interagia com a turma. Foi mencionado que houve estímulo por parte da tutora 
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para que todos participassem das atividades propostas, e que a presença do tutor é 

importante para que os alunos não dispersem e não percam o foco. 

Em relação à subcategoria “Disponibilidade”, somente os alunos da primeira 

edição fizeram comentários a respeito disso. Todos os comentários apontaram que a 

tutora esteve disponível, foi “presente e solícita” (A5), “oferecendo apoio e 

esclarecimentos” (A11). Um aluno no grupo focal demonstrou surpresa com a 

rapidez com que a tutora respondia aos questionamentos dos alunos em diversos 

momentos. 

Em relação à subcategoria “Domínio do conteúdo”, houve apenas um 

comentário, referindo que “quem elaborou o curso tem bastante conhecimento sobre 

o tema e o uso da plataforma” (A10).  

Em relação à subcategoria “Incentivo”, os comentários foram de que a tutora 

conseguiu motivar os alunos para participar das atividades do curso. Um aluno sem 

experiência prévia na EaD comentou que pensava em desistir e a tutora o motivou a 

continuar. 

Em relação à subcategoria “Indispensabilidade”, todos os comentários feitos a 

respeito consideram o tutor essencial para o aprendizado em cursos a distância, e 

que o papel do tutor faz diferença para o aprendizado e envolvimento do aluno. 

Em relação à categoria “Cumprimento dos objetivos do curso”, de forma geral, 

parece que o curso atingiu seu objetivo principal, que era o de capacitar pessoas 

graduadas para o exercício da tutoria de cursos a distância. Os alunos responderam 

de forma positiva à proposta pedagógica do curso, pontuando algumas 

necessidades de ajuste, importantes para aprimoramento do curso. Foi esta a 

categoria que apresentou mais comentários, de modo que puderam ser criadas mais 

subcategorias. 

A subcategoria “Embasamento teórico” recebeu comentários somente de 

alunos da primeira edição. Foi mencionado por um aluno na ferramenta Diário que o 

primeiro e-book parecia ter muito texto, porém a leitura foi fácil e rápida. Já no grupo 

focal, a conversa em relação a essa subcategoria foi em torno da necessidade de 

fazer ou não outros cursos, para adquirir maior embasamento teórico para enfrentar 

situações práticas de tutoria, bem como a necessidade de vivenciar o papel de tutor, 

para consolidar a teoria aprendida. 

A subcategoria “Disponibilidade das práticas” também só recebeu 

comentários de alunos da primeira edição. Houve dois comentários diretamente 
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relacionados a uma atividade prática do terceiro módulo do curso, em que os alunos 

puderam vivenciar o papel de tutor – os alunos afirmaram que esta atividade foi uma 

boa experiência de tutoria, agregando maior segurança neste papel.  

Em relação à subcategoria “Carga horária”, houve um comentário de aluno da 

primeira edição dizendo que 30 horas era uma carga horária pequena para o curso – 

na segunda edição, o curso teve a carga horária aumentada para 40 horas. Porém, 

houve um comentário na segunda edição de que o curso poderia ter maior tempo de 

duração como um todo. Praticamente todos os outros comentários versaram a 

respeito do prazo para realização das tarefas, que consideraram insuficiente, na 

primeira edição. Na segunda edição, algumas tarefas tiveram maior prazo para 

realização, devido às sugestões feitas pelos alunos na primeira oferta, e também 

devido à pandemia de COVID-19; talvez por esta razão não houve comentários de 

que o prazo para realização de tarefas foi insuficiente nesta edição. 

Quanto à subcategoria “Atendimento das expectativas”, todos os comentários 

foram positivos, concluindo que o curso atendeu as expectativas que os alunos 

tinham. Houve mais de um comentário dizendo que o curso é bom, que gostaram do 

curso e que este atendeu seus objetivos. Um aluno comentou que acredita que o 

curso é eficaz para capacitar pessoas para serem tutoras. Houve também um 

comentário de que o curso tem potencial para ser estendido a outros profissionais 

que atuam na EaD, como por exemplo o conteudista. 

Em relação à subcategoria “Novos conhecimentos”, em todos os comentários 

foi falado que o curso proporcionou novos conhecimentos sobre a EaD, ou que 

aprimorou os conhecimentos já existentes. 

Na subcategoria “Exploração de recursos”, os comentários abordaram a 

diversidade de ferramentas do Moodle e as possibilidades de uso que elas 

oferecem, bem como o conhecimento de ferramentas do Moodle até então 

desconhecidas para os alunos. Um dos comentários abordou especificamente a 

ferramenta livro do Moodle, por ser interessante a possibilidade de construção de e-

books através dela. 

Em relação à subcategoria “Finalidade pedagógica”, só houve comentários na 

ferramenta Diário da primeira edição do curso. Um dos comentários mencionou que 

as ferramentas do Moodle facilitam o processo de aprendizagem na EaD; outro 

referiu que o curso poderia ser usado mais amplamente para a formação de tutores; 
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e o outro referiu que o curso explora as dinâmicas de ensino e aprendizagem dentro 

das possibilidades que um curso a distância pode oferecer. 

Quanto à subcategoria “Aptidão”, só houve comentários na primeira edição do 

curso; num dos comentários, o aluno sentia-se preparado para atuar como tutor em 

cursos a distância; noutro, o aluno sentia necessidade de fazer outros cursos para 

se sentir melhor preparado. 

Em relação à categoria "Dificuldades, críticas e sugestões", muitos 

comentários dos alunos da primeira edição foram considerados para aprimorar o 

curso, de modo que foram realizadas algumas alterações na segunda edição 

visando atender às necessidades e sugestões recebidas. 

Na subcategoria "Dificuldades", a grande maioria dos comentários se deu no 

grupo focal, espaço que pode ter deixado os alunos mais à vontade para se expôr. 

As dificuldades apontadas pelos alunos foram: 

• Dificuldade em usar as ferramentas do Moodle, com até mesmo desejo de 

realizar outros cursos direcionados ao ensino do uso dessas ferramentas; 

• Dificuldade durante a navegação nas páginas do curso, como dificuldade em 

utilizar duas abas ao mesmo tempo; 

• Falta de participação dos colegas em atividades colaborativas, como a Wiki; 

• Dificuldade em relação ao cumprimento de prazos e necessidade de 

disciplina para acompanhamento do curso; 

• Falta de tempo para voltar em atividades já realizadas para acompanhar a 

participação/contribuição dos demais colegas; 

• Falta de uma ferramenta mais ágil de comunicação entre tutor e colegas, 

como um grupo de Whatsapp. 

 

Em relação à subcategoria "Críticas", foram mencionadas as seguintes: 

• Os cursos a distância são "frios" em termos de relacionamentos entre as 

pessoas, mesmo utilizando as formas de interação possíveis pela EaD; 

• A quantidade de tarefas foi grande em relação ao tempo disponível; 

• O critério de notas aplicado no fórum de discussão do primeiro módulo da 

primeira edição (o aluno deveria fazer três postagens consistentes e distintas, 

e em dois dias diferentes da semana) não foi considerado justo;  
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• O título do curso é limitante, pois "Formação de Tutores" pode não ser atrativo 

para docentes que desconhecem que a tutoria é uma função docente, bem 

como afasta outros atores da EaD que poderiam se beneficiar fazendo o 

curso; 

• O primeiro módulo da segunda edição ficou um pouco "atrapalhado" (B8) 

devido a pandemia de COVID-19; 

• A atividade "Moodle Coletivo", em que os alunos criavam um fórum e fariam o 

papel de tutores, do módulo 3 da segunda edição, teve pouco tempo de 

duração, prejudicando as interações. 

 

Na subcategoria "Sugestões", surgiram os seguintes comentários: 

• O curso poderia ter outras ofertas, inclusive para todo o país; 

• Poderia ser criado um curso ensinando a criar conteúdos no Moodle (criar 

atividades usando as ferramentas do Moodle); 

• Poderia melhorar a versão dos e-books para impressão, pois não é tão 

convidativa a leitura do documento em PDF quanto a versão online; 

• É necessário considerar a visualização do curso e suas funcionalidades em 

computadores, celulares e na própria web, pois podem ser diferentes; 

• As atividades poderiam ter mais tempo para serem executadas; as atividades 

de cada módulo poderiam ter como prazo duas semanas em vez de uma; 

poderia haver um prazo maior para atividades colaborativas, como Wiki, 

Moodle Coletivo; o curso poderia ter maior prazo somente se houvesse 

acréscimo de conteúdo; o curso poderia ter maior duração, com maior 

profundidade dos temas; 

• As atividades poderiam estar interligadas, de modo que a atividade de um 

módulo retomaria a atividade do módulo passado - desta forma, os alunos 

não apenas fariam sua tarefa, mas sim teriam que retomar a ela e, desta 

forma, ter acesso também ao conteúdo produzido pelos demais colegas. 

• No questionário de Autoavaliação e avaliação do curso, no último módulo, as 

frases deveriam ser apenas afirmativas e não negativas, a fim de não 

confundir a escolha da resposta (concordo, discordo, etc); 
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• No quinto e último módulo, poderia haver uma atividade para que os alunos 

pudessem avaliar o conteúdo produzido por outro aluno e dar feedback, como 

se fosse um tutor; 

• Poderia haver uma atividade em que os alunos tivessem acesso ao perfil do 

Moodle como tutor, para criar atividades; 

• Em vez do curso ser organizado por tópicos semanais, poderia ser utilizado o 

formato em que o aluno realiza as tarefas no seu próprio ritmo, porém dentro 

do prazo de duração do curso, sendo necessário concluir uma atividade para 

liberar o acesso à outra (acesso condicional). 

• Poderia haver vídeos com entrevistas/relatos de pessoas que já atuam como 

tutor de cursos a distância; 

• Poderia haver um questionário avaliativo ao final de cada módulo do curso; 

• Poderia haver algum encontro/momento presencial; 

• Foi sugerido um site com conteúdos que poderiam ser utilizados para 

aprimorar o curso de Formação de Tutores; 

• Alguns itens poderiam ser melhor formatados no Moodle para facilitar a 

interação; 

• Poderiam ser reformuladas as questões do questionário do módulo 5, pois 

algumas questões são possíveis de responder "copiando e colando" dos 

textos; 

• O curso poderia trocar o nome para "Formação de Tutores e os Desafios da 

EaD";  

• As tarefas poderiam estimular mais a interação entre os alunos; 

• Poderia haver estímulo para que os alunos pudessem se reunir e discutir 

formas de organização em relação ao papel do tutor; 

• O tema da acessibilidade e inclusão de alunos com deficiência na EaD 

deveria fazer parte do conteúdo, e não ser apenas abordado numa das 

tarefas; 

• O curso poderia trazer exemplos práticos sobre a função do tutor se possível; 

• A pandemia de COVID-19, na segunda edição do curso, poderia ter sido 

abordada em algum momento. 
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Em relação à categoria “Papel e atribuições do tutor”, a grande maioria dos 

comentários se deu no grupo focal. De modo geral, os alunos apontaram que o 

curso esclareceu o papel e mostrou a importância do tutor na EaD, bem como 

identificaram as seguintes atribuições ao tutor e referências a esta profissão: 

• O tutor é importante, mas falta conhecimento do seu papel e reconhecimento 

até da própria instituição que o contrata; 

• O tutor recebe baixos salários; 

• O tutor é professor e facilitador do processo de aprendizagem; 

• O tutor não serve apenas para esclarecer dúvidas; 

• Para ser tutor é preciso ter grande disponibilidade de tempo; 

• O tutor tem que dominar o conteúdo e as ferramentas do ambiente virtual de 

aprendizagem; 

• Ser tutor é complexo; 

• O tutor tem certa liberdade na EaD; 

• O tutor não tem muita liberdade na EaD, pois é esperado que as diferentes 

turmas de um curso, com diferentes tutores, tenham um certo padrão; 

• O tutor entra no curso quando este já está pronto, fazendo apenas a 

mediação; apesar disto, ele pode indicar materiais adicionais e fazer 

sugestões de filmes, por exemplo, para melhor entendimento do conteúdo, e 

pode ajudar a enriquecer discussões em fóruns; 

• O tutor enfrenta problemas nas relações trabalhistas e associações de classe. 

 

A categoria "Exigências para a função de tutor" só apareceu no grupo focal. 

As exigências identificadas pelos alunos foram: 

• Geralmente o tutor enfrenta turmas com muitos alunos, e nem sempre os 

editais de processos seletivos para tutor são claros quanto ao número de 

alunos por turma; 

• Quando o tutor tem muitos alunos por turma, não consegue fazer seu papel a 

contento, e acaba atuando mais como uma "figura burocrática" (A9), fazendo 

apenas lembretes quanto a prazos; 

• Com a assincronia, o tutor precisa fazer um grande esforço para acompanhar 

as atividades dos alunos; 
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• No início da EaD havia menos exigências para a função de tutor, mas essas 

foram aumentando conforme foi aumentando o número de cursos a distância; 

• Exige-se cada vez mais qualificação, mas a remuneração não acompanha; 

• É preciso que o tutor tenha bastante organização, disponibilidade de tempo e 

flexibilidade; 

• Exige-se atualização constante devido à renovação das ferramentas 

tecnológicas. 

 

A categoria "Dificuldade de interação entre os alunos na EaD" teve 

comentários apenas no grupo focal da primeira edição e no Diário da segunda 

edição. Os alunos apontaram que: 

• Em outros cursos a distância houve dificuldade para o próprio aluno se 

organizar em relação à interação com outros colegas, então ele se propôs a 

acompanhar a participação dos colegas neste curso; 

• A comunicação com os outros participantes do curso ficou difícil na tarefa 

Wiki, que é colaborativa, na segunda edição do curso; 

• A pandemia interferiu na participação dos colegas em tarefas colaborativas, 

na segunda edição do curso; 

• Um dos alunos reconheceu que não interagiu com os colegas, apesar de 

conhecer alguns pessoalmente; 

• Um aluno sugeriu que se houvesse encontros presenciais, pelo menos um 

primeiro encontro, poderia haver maior interação entre os alunos, já que se 

conheceriam pessoalmente, e não apenas pela foto do perfil no Moodle. 

 

Nos quadros 5.5 a 5.7 as categorias foram cruzadas com variáveis relativas à 

experiência com EaD, sexo e formação dos alunos na graduação. Neles estão 

apresentadas somente as categorias, porém as subcategorias estão contidas dentro 

das categorias para a contabilização dos resultados. Os valores apresentados 

indicam o número de alunos que comentaram a respeito das categorias indicadas. 
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Quadro 5.5 - Referências cruzadas entre as categorias (nós) e a experiência com a EaD referida 
pelos alunos 

 

 Já foi 
aluno de 
cursos a 
distância 
(n = 15) 

Já foi aluno 
e tutor de 
cursos a 
distância 
 (n = 4) 

Já foi aluno e 
professor 
conteudista de 
cursos a 
distância (n = 1) 

Não tinha 
experiência 
com a EaD 
(n = 2) 

1. Autoavaliação 11 1 1 2 

2. Qualidade da Interface 3 0 1 1 

3. Conteúdo e materiais 11 3 1 2 

4. Avaliação da tutoria 8 2 0 2 

5. Cumprimento dos 
objetivos do curso 

14 3 1 1 

6. Dificuldades, Críticas 
e Sugestões 

11 3 1 1 

7. Papel e atribuições do 
tutor 

9 1 1 1 

8. Exigências para a 
função de tutor 

4 0 1 1 

9. Dificuldade de 
interação entre os 
alunos na EaD 

4 0 1 0 

Fonte: a autora. 

 
De acordo com a tabela, o total de participantes que já tinham alguma 

experiência como aluno na EaD é de 20 (vinte), sendo que entre estes, 04 (quatro) 

também já foram tutores e 01 (um) já foi professor conteudista. Apenas dois alunos 

referiram não ter experiência prévia com a EaD, sendo o curso Formação de Tutores 

a primeira experiência.  

Observou-se que entre os alunos que não tinham experiência com a EaD, 

nenhum abordou o tema “dificuldade de interação entre alunos na EaD”. Isto pode 

ser devido ao fato de que, num primeiro contato com a EaD, preocupações com o 

próprio desempenho (autoavaliação), com o conteúdo do curso, material didático e 

mídias e a tutoria foram predominantes, visto que a totalidade de alunos sem 

experiência prévia (n=2) falaram sobre esses temas. Deste modo, perceber que 

houve dificuldade de interação entre os alunos parece ser uma preocupação de 

quem já teve outras experiências com a EaD, em que um maior hábito de estudo 

nesta modalidade permite que o aluno tenha mais autonomia e domínio, com 

condições até mesmo de estudar em conjunto com outros colegas. 
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Quadro 5.6 - Referências cruzadas entre as categorias (nós) e o sexo dos alunos 
 

 Feminino 
(n = 17) 

Masculino 
(n = 5) 

1. Autoavaliação 12 3 

2. Qualidade da Interface 3 2 

3. Conteúdo e materiais 14 3 

4. Avaliação da tutoria 9 3 

5. Cumprimento dos objetivos do curso 14 5 

6. Dificuldades, Críticas e Sugestões 12 4 

7. Papel e atribuições do tutor 7 5 

8. Exigências para a função de tutor 3 3 

9. Dificuldade de interação entre os alunos na EaD 3 2 
Fonte: a autora. 

 

 
Observou-se que todos os participantes do sexo masculino (n = 5) comentaram 

sobre algum aspecto das categorias “cumprimento dos objetivos do curso” e 

“reconhecimento do papel do tutor”, não havendo essa mesma correspondência 

entre as participantes do sexo feminino. Mas os assuntos mais lembrados por elas 

em uma avaliação discursiva foram referentes às categorias do conteúdo e 

cumprimento dos objetivos, seguidos pela autoavaliação e dificuldades, críticas e 

sugestões.  

Foram poucos os argumentos quanto à qualidade da interface, dificuldade de 

interação entre os alunos ou reconhecimento de exigências para a função do tutor. 

Ou não foram lembrados como elementos importantes para a avaliação do processo 

de aprendizagem ou consideram que as informações quantitativas foram suficientes. 
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Quadro 5.7 -  Referências cruzadas entre as categorias (nós) e a formação dos alunos 

 

 Educa
-ção 
Física 
(n = 1) 

Farmá
-cia-
Bioquí
-míca    
(n = 1) 

Fisio-
tera-
pia    
(n = 1) 

Geron-
tologia 
e 
Psico-
logia  
(n = 1) 

Obste-
trícia 
(n = 1) 

Odon-
tologia 
(n = 8) 

Nutri-
ção   
(n = 3) 

Psico-
logia 
(n = 2) 

Servi-
ço So-
cial 
(n=1) 

Tera-
pia 
Ocupa
cional  
(n = 3) 

1. Autoavaliação 0 1 1 1 0 5 2 2 1 2 

2. Qualidade da 
Interface 

0 0 1 0 0 2 0 1 1 0 

3. Conteúdo e 
materiais 

1 1 1 1 0 6 2 1 1 1 

4. Avaliação da 
tutoria 

1 1 0 0 1 4 2 1 0 2 

5. Cumprimento 
dos objetivos do 
curso 

1 0 0 1 1 7 3 2 1 3 

6. Dificuldades, 
Críticas e 
Sugestões 

1  0 0 0 1 6 3 1 1 3 

7. Papel e 
atribuições do 
tutor 

0 0 1 0 0 5 2 2 1 1 

8. Exigências 
para a função de 
tutor 

0 0 0 0 0 3 1 1 1 0 

9. Dificuldade de 
interação entre 
os alunos na 
EaD 

0 0 0 0 0 2 0 0 1 2 

Fonte: a autora. 
 

Observa-se a maioria dos alunos é graduada em Odontologia (n = 8), sendo 

esta a única formação que fez comentários em todas as categorias.  

Psicólogos e o assistente social deixaram de acrescentar comentários em 

apenas uma categoria. 

A categoria mais comentada entre todos os profissionais foi a de “conteúdos e 

materiais”, seguida pela “autoavaliação” e “cumprimento dos objetivos do curso”.  
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6 DISCUSSÃO 

 

 

Segundo Carlini e Ramos (2009), avaliar um curso consiste em diagnosticar o 

desempenho de professores, alunos, equipe de apoio, material didático, projeto 

pedagógico e ambiente virtual, detectando as alterações necessárias e o momento 

adequado para realizá-las, a fim de atingir os objetivos propostos.  

Na avaliação de um curso, é importante ouvir a opinião dos alunos 

participantes e suas percepções, para atender as demandas do público-alvo. 

Segundo Pereira e Pinto (2013, p. 113) “as vozes dos discentes são significativas 

para um processo avaliativo da produção de materiais didáticos, uma vez que eles 

próprios o utilizarão ao longo de seus processos formativos”. 

Segundo Mattar (2012), pode-se realizar uma avaliação somativa de um curso 

antes do uso do material elaborado com os alunos, para orientar a decisão sobre 

sua adoção ou não, ou depois que o material for utilizado pelos alunos, para orientar 

a decisão sobre sua manutenção ou não. O autor refere ainda que esta avaliação 

deve ser feita por especialistas externos, que poderiam realizar pesquisas de campo 

com o público-alvo. 

Segundo Ramos e Ribeiro (2017), é importante identificar as carências e as 

falhas de um curso a distância com o objetivo de corrigir e contribuir com melhorias. 

De modo geral, a percepção dos alunos sobre o Curso de Formação de 

Tutores foi positiva. Os pontos fortes do curso parecem estar relacionados ao 

desempenho da tutoria e ao material didático, sendo o tempo destinado à 

elaboração de tarefas considerado como uma das fragilidades. Ter participado do 

curso agregou experiências que se somam à imagem e expectativa que se têm de 

um professor para a educação a distância.  

Mourão et al. (2012) analisaram a opinião de alunos de um curso de formação 

de tutores a distância, oferecido pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 

entre 2010 e 2011, utilizando a plataforma Moodle. O curso tinha carga horária de 60 

horas, com dois encontros presenciais, organizado em quatro módulos semanais. 

Como resultado, 93% dos alunos “consideraram que o curso contribuiu para a 

compreensão das funções do tutor e apresentou elementos importantes para a sua 

atuação na EaD” (Mourão et al., 2012, p. 1). A maioria dos alunos deste curso 

considerou que o principal recurso de aprendizagem foi o uso dos recursos do AVA. 
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Semelhante ao curso objeto deste estudo, Mourão et al. (2012) analisaram as 

dificuldades relatadas pelos participantes do já referido curso de formação de tutores 

a distância da UFU. Os autores relataram que 52% dos alunos consideraram o 

tempo escasso para a realização das atividades; 20% referiram dificuldade em lidar 

com os recursos do AVA, que também era Moodle; 12% sentiram necessidade de 

haver mais encontros presenciais e 16% referiram dificuldades em aspectos 

relacionados ao desenvolvimento e organização do curso. 

Além de relatar suas percepções sobre o curso, propôs-se que os alunos 

fizessem uma autoavaliação. Segundo Cruz e Glavam (2013), a autoavaliação 

possibilita a tomada de consciência, ajudando o estudante a reconhecer seus pontos 

fortes e fracos. Ainda segundo estes autores, a autoavaliação pode ser baseada nos 

seguintes pontos: pontualidade no envio das atividades; participação ativa em 

atividades grupais como fórum, chat e Wiki; relacionamento e interação com colegas 

de turma e tutor; interesse com o tema estudado. 

Na autoavaliação, a princípio pode-se pensar que os alunos vão se avaliar 

sempre bem, mas segundo Mattar (2012), em muitos casos os alunos são muito 

exigentes e críticos consigo mesmo, avaliando-se até mesmo com notas menores do 

que o professor avaliaria. Neste trabalho, os alunos não precisavam atribuir notas a 

si mesmo, porém verificou-se que eles foram sim exigentes e críticos em relação a 

seu próprio desempenho no curso, pois alguns disseram que gostariam de ter se 

dedicado mais, bem como reconheceram que não entregaram todas as tarefas com 

pontualidade. 

Para que a autoavaliação cumpra seu objetivo na EaD, o estudante precisa 

ser mais autônomo, ou seja, ser “gestor de seu próprio processo de aprendizagem” 

(Belloni, 1999, p. 39). Ainda segundo Belloni (1999), aprendizagem autônoma é o 

processo de aprendizagem centrado no aluno, apropriado a adultos com maturidade, 

com motivação necessária à auto-aprendizagem e com um mínimo de habilidades 

de estudo. 

A maioria dos alunos concluintes do curso revelaram que se sentiram mais 

autônomos em relação ao próprio aprendizado, bem como comentaram em relação 

à dificuldade de organização em relação ao pouco tempo disponível, com o 

reconhecimento de que poderia ter havido maior dedicação ao curso. Demonstraram 

autonomia ao gerenciar o próprio tempo, conciliando atividades do curso com 

trabalho e questões pessoais, e ao reconhecer a necessidade de melhoria em 
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relação ao próprio desempenho. Isto demonstra responsabilidade e maturidade em 

relação ao processo de aprendizagem, processo favorecido pela EaD (Gottardi, 

2015). 

Na segunda edição, houve comentários de que a pandemia de COVID-19 

pode ter inteferido no desempenho e participação dos alunos de modo geral. A 

primeira edição do curso aconteceu em outubro e novembro de 2019. A COVID-19 

foi caracterizada pela OMS como pandemia em 11 de março de 2020 (Organização 

Pan-Americana da Saúde, 2020), e a segunda edição do curso já estava 

programada para começar em 16 de março de 2020. 

Apesar do trabalho remoto ter sido intensificado durante a pandemia no país, 

como uma medida para conter o avanço da doença, o contato com o ambiente 

virtual do curso não foi intensificado, pelo contrário; houve 23 inscritos na primeira 

edição do curso, e destes, 14 (catorze) o concluíram, enquanto na segunda edição 

houve 21 inscritos, mas apenas 08 (oito) o concluíram. Este fato pode ser explicado 

ao se observar as profissões dos alunos do curso -  todos eram profissionais da área 

da saúde, e estes continuaram trabalhando presencialmente, provavelmente até 

trabalharam mais do que o habitual devido à grande demanda de pacientes gerada 

pela pandemia.  

Além disso, a incerteza e a insegurança geradas pela pandemia de uma 

doença desconhecida, bem como o grande número de informações novas e até 

mesmo de fake news vinculadas pelas mídias/redes sociais diariamente, causaram 

grande cansaço mental, e a grande quantidade de pessoas para serem atendidas 

sobrecarregou os profissionais de saúde fisica e emocionalmente, o que certamente 

impactou no aproveitamento do curso pelos alunos.  

Conforme sugestão feita por um aluno da segunda edição, o tema da 

pandemia poderia ter sido abordado em algum momento do curso, “até para 

promover um espaço de acolhimento e possível motivação àqueles que, por ventura, 

não estavam conseguindo participar ativamente, devido a todo esse contexto”. (B2) 

Bilches (2020), em reportagem de um jornal, referiu que a procura por cursos 

a distância, que já vinha crescendo no país, aumentou mais ainda com a pandemia 

a partir de março de 2020. Porém, ele refere que aumentaram a evasão e a 

inadimplência, tanto em cursos presenciais quanto em cursos a distância. 

De acordo com censo sobre a EaD realizado pela Associação Brasileira de 

Educação a Distância (2016), as taxas de evasão dos cursos regulares totalmente a 
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distância foram mais altas em relação aos cursos semipresenciais e presenciais no 

período de 2014-2015. Segundo Aretio4 (2002 apud Oliveira; Bittencourt, 2020), há 

dois tipos de evasão: a evasão sem iniciar ocorre quando o aluno não chega a 

participar de nenhuma atividade em nenhuma disciplina de um curso, e a evasão 

real ocorre quando o aluno inicia as atividades, mas em algum momento, deixa de 

participar das atividades e não conclui o curso. 

Apesar de ter havido um aumento na incidência de instituições com baixa taxa 

de evasão, segundo a Associação Brasileira de Ensino a Distância (2019), em 2018 

a maior parte das instituições que ministravam cursos totalmente a distância (22,2%) 

tiveram taxas de evasão entre 26% e 50%, sendo que em 2017 o número de 

instituições com essas porcentagens de evasão era de 6%. Os autores apontam que 

os motivos para esse grande aumento é o excesso de oferta de cursos; o 

crescimento no número de matrículas, que elevam a probababilidade de evasão; e o 

maior acompanhamento dessas taxas pelas instituições. 

O Curso de Formação de Tutores teve taxa de evasão de 50% considerando 

suas duas edições, taxa alta, porém compatível com a taxa de evasão da maioria 

das instituições que ministravam cursos a distância em 2018. 

Comparativamente, em 2018, entre as instituições que tinham informações 

disponíveis ou declaradas sobre evasão, a maior parte das que ofertavam cursos 

semipresenciais (19,1%) tiveram taxa de evasão entre 16% e 20%; entre as que 

ofertavam cursos totalmente presenciais, a maior parte (15,2%) apresentaram taxa 

de evasão entre 0% e 5% (Associcação Brasileira de Ensino a Distância, 2019) 

As instituições apontam que a falta de tempo para estudar e participar de um 

curso é o fator que mais influencia para que ocorra a evasão na EaD, seguido do 

fator finanças. (Associcação Brasileira de Ensino a Distância, 2015). No curso para 

Formação de Tutores, quatro alunos informaram espontaneamente à tutora os 

motivos de suas desistências, e todos foram relacionados ao pouco tempo 

disponível para se dedicar ao curso, já que tinham que conciliar os estudos com o 

trabalho, com a sobrecarga gerada pela pandemia e com o cuidado com os filhos. 

Na avaliação quantitativa, nas duas edições do curso, quando os alunos 

foram questionados a respeito da similaridade do material didático em relação a um 

curso presencial, houve polaridade das respostas, o que pode indicar dúvidas, para 

 
4  Aretio LG. Indicadores para la evaluación de la enseñanza en una universidad a 
distancia. Madri: Ried; 1996. 
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este grupo, quanto à necessidade de o material de apoio pedagógico ser diferente. 

Em relação aos graus de concordância da escala Likert, não houve concordância, 

por parte dos alunos, quanto a similaridade do material didático do curso em relação 

ao material de um curso presencial, o que pode demonstrar que os alunos notaram 

diferenças em relação ao material didático específico para as modalidades de ensino 

presencial e a distância. 

Segundo Farias (2012), no material didático impresso na educação 

presencial, o aluno conta com o professor para o esclarecimento de dúvidas face a 

face; já na EaD, geralmente as dúvidas são respondidas assincronicamente pelo 

tutor. Portanto, é necessário que o professor conteudista, ao elaborar um material 

didático escrito para a EaD, preveja possíveis dúvidas que os alunos poderiam ter 

ao ler o texto e, mediante a isso, disponibilize recursos extras para proporcionar 

melhor compreensão do assunto. Exemplos de recursos extras são os elementos 

periféricos, que são recursos que ajudam os alunos a “navegar” no texto, levando-os 

para dentro da aula (com explicações mais detalhadas, resumo de alguma 

informação importante, apresentação de casos etc) e para fora da aula (com links, 

sugestões de leitura, sugestões de vídeos e filmes, letras de música etc) (Ramos et 

al., 2007). 

Na EaD é interessante que não seja usado somente texto escrito, mas sim 

que sejam usadas outras mídias como material didático também – um exemplo 

muito utilizado atualmente são os vídeos. Segundo Mattar (2009), o vídeo consegue 

atender a diversos estilos de aprendizagem: muitos alunos aprendem melhor aliando 

estímulos sonoros e visuais do que apenas com a utilização de textos, como 

acontece na educação tradicional. 

Em 2010, o Censo EaD.Br, realizado pela ABED, indicava que a mídia mais 

utilizada na EaD era o material impresso (Mattar, 2011b). Em 2018, a mídia mais 

utilizada foi a teleaula (quadro 6.1), que é a transmissão de aulas ao vivo através do 

ambiente virtual de aprendizagem (Saldanha, 2013). 
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Quadro 6.1 - Mídias mais utilizadas por instituições de ensino credenciadas para ministrar 
cursos totalmente a distância (2018) 

 

Fonte: Adaptado de Associação Brasileira de Ensino a Distância (2019, p. 11). 

 

De acordo com o guia da Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento 

de Magistrados (2018), as diferenças entre o material didático elaborado para a EaD 

e para um curso presencial são: na EaD, o material didático deve promover 

interação significativa entre o aluno e os conteúdos estudados, tendo além de uma 

função pedagógica, uma função motivacional; deve promover o diálogo entre aluno e 

tutor/professor, estimular o aluno para pesquisa e oportunizar que o aluno possa 

acompanhá-lo em seu próprio ritmo. 

Já na educação presencial, geralmente não são produzidas mídias textuais 

específicas para cada curso e/ou disciplina lecionada, podendo ser utilizadas para 

elaborar o material didático pesquisas já publicadas, algumas com certo nível de 

erudição, o que exige conhecimentos prévios dos alunos a respeito (Escola Nacional 

de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados, 2018). 

 Essas diferenças podem não ter ficado suficientemente claras durante o 

curso, de modo que poderiam ter sido melhor exploradas no módulo em que o 

assunto “Materiais didáticos e mídias de comunicação” foi estudado. 
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Quanto à linguagem utilizada no curso, a maioria dos alunos achou que foi 

adequada, porém três deles concordaram com uma frase na avaliação quantitativa 

de que a linguagem utilizada foi de difícil compreensão. 

Segundo Diedrich et al. (2017, p. 350), ao se utilizar um texto escrito na EaD, 

é necessário recorrer ao uso de elementos e construções discursivas que lembrem a 

linguagem falada, “de modo a produzir um efeito de proximidade em relação ao 

estudante”, o que auxilia na formação de vínculos e estimula a interação. 

O Guia de Elaboração de Materiais Didáticos para uso na Educação a 

Distância, elaborado pela Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de 

Magistrados (2018) menciona que o texto na EaD deve ser elaborado de modo claro 

e objetivo; ser rápido na comunicação do conteúdo, utilizando frases na ordem 

direta, curtas, mas sem ser superficial; oferecer, sempre que possível, conexão com 

outras mídias; dar exemplos dos mais práticos possíveis; e usar pronomes pessoais 

para se dirigir diretamente ao aluno, sem coloquialismo exagerado. 

Provavelmente a linguagem utilizada no curso deveria ter recebido maior 

atenção, a fim de torná-la mais acessível. Porém, como na análise qualitativa os dois 

comentários sobre a linguagem foram positivos, a forma como a pergunta foi 

formulada no questionário quantitativo pode ter confundido os respondentes: a 

afirmativa sobre linguagem era “a linguagem utilizada foi de díficil compreensão” – e 

os alunos deveriam assinalar se concordavam ou discordavam, de acordo com os 

cinco pontos da escala Likert.  Como sugeriu um aluno, talvez se todas as perguntas 

direcionassem a resposta para “concordo” quando algo foi positivo e “discordo” para 

quando algo foi negativo, as respostas gerariam menos dúvidas sobre a correta 

compreensão da questão e a verdadeira opinião de quem responde. 

A intenção de usar questões de ordem positiva e negativa no mesmo 

instrumento foi evitar que os respondentes o fizessem de forma automática, sem ler 

com atenção as perguntas ou sem pensar muito. Porém, Barnette5 (2000 apud 

Dalmoro; Vieira, 2013), desaconselha essa prática, pois num estudo em que 

utilizava escala Likert, testou questões de ordem positiva e negativa no mesmo 

instrumento, e detectou que os respondentes se confundiram, o que resultou na 

redução da confiabilidade e da validade dos resultados. 

 
5 Barnette JJ. Effects of Stem and Likert response option reversals on survey internal consistency: if 
you feel the need, there is a better alternative to using those negatively worded stems. Educational 
and Psychological Measurement. 2000; v. 60(3):361-370. 
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Corroborando, Oliveira (2001) refere que uma desvantagem da utilização da 

escala Likert está associada ao problema de interpretação, devido às diferentes 

opções de resposta, que podem confundir o respondente.  

Quanto à intuitividade e funcionalidade do ambiente virtual de aprendizagem 

utilizado (Moodle), na avaliação quantitativa a maioria dos alunos concordou que o 

Moodle era fácil, intuitivo, prático e funcional; já na avaliação qualitativa, houve uma 

aparente contradição, pois, a maioria dos alunos relatou dificuldades e negou que o 

Moodle tenha as qualidades mencionadas. Porém, a qualidade da interface foi a 

dimensão em que não houve ampla concordância entre os participantes em 

nenhuma das duas assertivas, somente concordância parcial. 

O contexto da pandemia de COVID-19 pode ter aproximado as pessoas das 

TIC, já que muitas delas tiveram que se adaptar ao estudo e/ou ao trabalho remoto, 

devido ao isolamento social como medida de controle da doença, o que pode ter 

possibilitado maior contato com os ambientes virtuais de aprendizagem. A primeira 

edição do curso ocorreu antes da pandemia, e a segunda ocorreu bem no início 

dela, de modo que a percepção dos usuários dos ambientes virtuais de 

aprendizagem, como o Moodle, pode ser diferente agora, um ano e meio após o 

início da pandemia, visto maior adaptação. 

Como a maioria dos comentários na análise qualitativa ocorreram no grupo 

focal, provavelmente os alunos se sentiram mais à vontade para expressar 

oralmente suas dificuldades com o Moodle do que por escrito. Além disso, no grupo 

focal houve uma pergunta específica sobre o Moodle, enquanto os outros espaços 

de avaliação qualitativa eram abertos, ou seja, o aluno era livre para comentar a 

respeito dos aspectos do curso que quisesse. 

Anjos et al. (2013, p.5) realizaram um estudo de caso que consistia na 

avaliação da interface do Moodle da Universidade Federal da Paraíba (UFPB); 

concluíram que a maioria dos itens avaliados foi qualificado apenas como 

“suficiente”, demonstrando que “na maioria dos critérios de avaliação, a plataforma 

ainda precisa aprimorar suas formas de interação.”  

Interação esta aprimorada pela presença do tutor. Os alunos consideraram 

importante e até indispensável ter tutor no curso. Num curso com tutoria, este 

profissional está disponível não apenas para esclarecer dúvidas, mas para 

acompanhar o processo de aprendizagem individual de cada aluno, através de 
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orientações, feedbacks e interações. Pode haver atividades colaborativas, já que há 

um tutor para mediar a interação entre os participantes. 

Já um curso autoinstrucional pode ser feito sem o acompanhamento de um 

tutor, por ser autoexplicativo. Muitos desses cursos são livres ou de extensão. 

Segundo Nascimento et al. (2017), são cursos baseados na transmissão de 

informação, sem utilizar estratégias colaborativas (em grupo), nem atividades muito 

complexas, já que não há um tutor para mediar ou esclarecer dúvidas. Geralmente, 

nesses cursos, as atividades avaliativas permitem que o próprio aluno visualize 

posteriormente seus erros e acertos, e até mesmo receba notas atribuídas pelo 

sistema. 

Os alunos consideraram que, neste curso, o tutor foi indispensável; talvez 

pelo fato de ser importante que, num curso para formação de tutores, haja um tutor, 

para que as funções de um tutor, a serem aprendidas, fiquem mais claras e 

exemplificadas. Se fosse um curso autoinstrucional, os alunos poderiam também 

aprender as partes teóricas e até poderiam fazer exercícios em que treinassem o 

papel de tutor, porém faltaria a mediação de um tutor que acompanhasse o 

desempenho dos alunos e fizesse correções/observações que não podem ter um 

gabarito no sistema, devido ao caráter pessoal e individual. 

Segundo Seoane e Caldeira (2014), há duas formas de atuação do tutor na 

EaD: reativa, em que o tutor se limita a responder dúvidas dos alunos sobre o 

conteúdo; e proativa, em que o tutor não só responde dúvidas, mas sim faz um 

acompanhamento individual de cada aluno e se dedica a proporcionar um ambiente 

colaborativo de qualidade. Desta forma, os autores afirmam que: 

O tutor que atua reativamente, de modo geral, está associado a um curso 
autoinstrucional, com objetivo de capacitar, especificamente, o aluno em 
determinado recorte de uma área de conhecimento e, por isso, tem seu 
lugar na educação corporativa principalmente (Seoane; Caldeira, 2014, p. 
52). 
 

Sendo assim, pode-se considerar que para a formação de um tutor reativo, 

um curso autoinstrucional poderia ser suficiente para suprir essa demanda. Já para 

a formação de um tutor proativo, um curso com tutoria seria mais indicado. 

Porém, segundo Maia e Mattar (2007), essa diferenciação em relação a 

educação corporativa não faz sentido. Deste modo, não seria eficaz formar tutores 

reativos, mas sim proativos para todos os contextos: 

É preciso ainda pensar em aproximar a educação corporativa das 
instituições de ensino, e acabar com a “concorrência” sem sentido, já que 
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ambas deveriam estar preocupadas com a eficiência da aprendizagem dos 
alunos-funcionários. Trabalhar e aprender não podem mais ser atividades 
separadas (Maia; Mattar, 2007, p. 122). 

 

Na avaliação quantitativa, foi perguntado quanto ao domínio do conteúdo pela 

tutora do curso, e os alunos concordaram que a tutora tinha domínio - somente um 

aluno assinalou a opção “neutro” nessa questão; na avaliação qualitativa, o 

comentário feito dizia que a tutora tinha domínio do tema e do uso da plataforma, 

sugerindo a inseparabilidade dessas duas competências. 

Considerando que o curso se propôs a nortear os participantes em relação ao 

papel de um tutor na educação a distância, a maioria dos alunos referiu que se sente 

apto para ser um tutor a distância, quando for um tema de seu domínio, após 

concluir o curso. Porém, houve um aluno na avaliação quantitativa que referiu não 

se sentir apto, e na análise qualitativa um aluno mencionou sentir necessidade de 

realizar novos cursos para se sentir melhor preparado. Não é possível identificar se 

foi o mesmo aluno nas duas avaliações. 

Embora os participantes do curso fossem profissionais de saúde e não 

professores em sua maioria (entre os vinte e dois alunos concluintes, quatro 

referiram que já foram/são tutores e um já foi/é professor conteudista de cursos a 

distância), são todos alunos e egressos do curso de Mestrado Profissional Formação 

Interdisciplinar em Saúde, que enseja a formação de professores. Logo, o fato de a 

grande maioria se sentir apta para ser tutor de cursos a distância após conclusão do 

Curso de Formação de Tutores também pode ser explicado pela base de 

conhecimentos já adquirida durante a formação no mestrado, que possui, entre suas 

disciplinas, algumas focadas na aquisição de competências e habilidades para a 

docência.  

Segundo Niskier (2009), a aquisição das competências envolve o saber e o 

fazer; a teoria e a prática; e os princípios e processo da tecnologia educacional. 

Belloni (2009) aponta três dimensões: didática (capacidade do educador de 

transmitir o conhecimento técnico de sua área de formação), pedagógica (envolve 

concepções epistemológicas e atividades de orientação) e tecnológica (engloba o 

manejo das tecnologias na produção, seleção, utilização ou avaliação de recursos 

pedagógicos e didáticos empregados na EaD).  

Segundo os Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância, 

documento do Ministério da Educação, o domínio do conteúdo pelo tutor é 
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imprescindível, “aliada à necessidade de dinamismo, visão crítica e global, 

capacidade para estimular a busca de conhecimento e habilidade com as novas 

tecnologias de comunicação e informação” (Brasil, 2007, p. 22). 

Corroborando, Oliveira et al. (2009, p. 9) dizem que “a formação sólida dos 

tutores na área de conhecimento específica é fundamental para que eles atuem com 

segurança [...]”. Gianella et al. (2002) referem ser importante que o tutor esteja 

familiarizado não só com o conteúdo, mas também com a abordagem pedagógica e 

com o ambiente virtual de aprendizagem. Konrath et al. (2009) apontam que uma 

competência cognitiva necessária ao tutor é o domínio do conteúdo, e que 

competências técnicas necessárias são o conhecimento e o domínio das 

ferrramentas virtuais utilizadas no curso. 

Ainda segundo o documento do Ministério da Educação, é indispensável que 

as instituições capacitem seus tutores, prevendo no mínimo as três seguintes 

dimensões: capacitação no domínio específico do conteúdo; capacitação em mídias 

de comunicação; e capacitação em fundamentos da EaD e no modelo de tutoria. 

(Brasil, 2007). Porém, nem sempre as instituições o fazem. Muitas exigem que o 

tutor já ingresse com um bom currículo, com as diversas competências e habilidades 

necessárias, que este profissional adquiriu através de outras experiências ou 

realizando cursos por conta própria ou em outras instituições nas quais já atuou 

como tutor. 

Os cursos de formação de tutor existentes, a maioria de extensão, nem 

sempre conseguem abranger essas três dimensões recomendadas pelo documento. 

Geralmente, os cursos de formação de tutor existentes focam mais no uso das 

ferramentas do ambiente virtual e menos nas estratégias pedagógicas. 

França (2015) analisou processos formativos dos tutores atuantes nos cursos 

de graduação da Universidade Aberta do Brasil em parceria com a Universidade 

Federal de Juiz de Fora. Em entrevista realizada com cordenadores e tutores, 

observou que 

[...] as coordenações tendem a acreditar que a formação para a modalidade 
EaD está relacionada com a utilização de recursos tecnológicos. Não há 
preocupação com os aspectos de ordem pedagógica, que interferem 
sobremaneira nos processos de ensino e de aprendizagem. Verificamos 
assim que as coordenações não conhecem as singularidades da educação 
online e ainda trabalham na perspectiva da transposição virtual da sala de 
aula presencial. (França, 2015, p. 99) 
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Nessa pesquisa, França (2015) entrevistou 144 tutores que atuavam a 

distância e concluiu que apenas 32,18% deles possuía formação específica para a 

EaD, e 43,82% relataram não haver proposta de formação continuada nos cursos 

em que atuavam como tutores.  

Friedrich (2013) analisou a capacitação oferecida para docentes que atuam 

na EaD em duas instituições de ensino. A autora observou que em uma delas o 

docente tinha a oportunidade de participar da elaboração, planejamento, controle e 

execução de todas as atividades didático-pedagógicas do curso, realizando ainda 

capacitações continuadas. Já na outra instituição, a capacitação oferecida consistia 

num treinamento para utilizar as ferramentas disponíveis no ambiente virtual de 

aprendizagem, “necessárias para a execução de atividades que foram anteriormente 

planejadas e elaboradas por uma equipe de especialistas” (Friedrich, 2013, p. 105), 

sem oportunidades de realizar capacitações periódicas. 

Pode-se observar que há poucos cursos voltados para a formação de tutores, 

e quando a instituição contratante não oferece esta capacitação, transfere ao 

candidato a tutor a responsabilidade de procurar cursos para se capacitar, ou ainda 

de ter que aprender “fazendo”, quando estiver no exercício da tutoria. França (2015) 

concluiu que há uma carência de formação específica para a EaD, ao verificar que, 

vinculado à UAB, encontrou apenas um curso específico de pós-graduação lato 

sensu, chamado Planejamento, Implementação e Gestão da EaD, oferecido pela 

Universidade Federal Fluminense.  

Corroborando, Mill e Jorge6 (2007 apud Cesário, 2015, p. 149) referem que 

“há uma carência de formação de profissionais para desenvolver atividades com o 

apoio das novas tecnologias e uma crescente demanda por profissionais e pessoas 

qualificadas para trabalharem com EaD.” 

Um dos alunos mencionou, na avaliação qualitativa na categoria 

“Autoavaliação”, subcategoria “Interesse”, que o curso era “um tipo de formação que 

eu aguardava com interesse em fazer em algum momento durante o Mestrado 

Profissional”. (B2) Este comentário pode sinalizar a carência do tema e a 

necessidade de abordá-lo em cursos regulares, como de pós-graduação e até 

mesmo graduação, principalmente nos cursos de licenciatura ou ligados à área de 

 
6 Mill D, Jorge G. Letramento, cognição e processos de inclusão em sociedades digitais. Vertentes, 
Edição Especial, São João Del Rei; 2007. 
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ensino. A EaD é uma modalidade de ensino que tende a crescer cada vez mais, 

porém a formação para atuar nela não tem acompanhado essa expansão. 

Segundo Mill et al. (2010, p. 14), “as universidades não estão preparadas 

para a reestruturação institucional que [a EaD] exige.” Segundo Franco e Carmo 

(2020), há uma ausência de reconhecimento da tutoria a distância como vertente 

profissional da docência, o que certamente dificulta a inserção deste tema em cursos 

de formação docente. 

Seria importante que o candidato a tutor tivesse formação pedagógica, seja 

em nível de graduação ou pós-graduação. Entretanto, a formação pedagógica 

geralmente é voltada para o ensino presencial, de modo que é importante um 

treinamento ou capacitação adicional para atuação na EaD, visto suas 

especificidades. O preparo para atuação a distância já deveria fazer parte dos 

currículos das graduações e pós-graduações das áreas de docência, o que ainda 

não ocorre. Desta forma, todo professor sairia preparado para ministrar aulas em 

disciplinas ou cursos não só presenciais, mas também a distância, tendo em vista a 

expansão e as especificidades desta modalidade. 

Além da formação básica, a formação continuada deveria ser oferecida aos 

tutores pela instituição contratante. Como afirma Kenski (2011, p. 223), “não basta, 

de fato, que cada um acumule no começo da vida uma determinada quantidade de 

conhecimentos de que possa abastecer-se indefinidamente”.  

Quando o conteúdo a ser aprendido é incorporado aos conhecimentos que o 

aprendiz já domina, ocorre a aprendizagem significativa (Pelizzari et al., 2001-2002). 

Sobre este tema, vinte alunos, na avaliação quantitativa, concordaram que o curso 

promoveu aprendizagem significativa (só dois alunos se mantiveram neutros). Já na 

avaliação qualitativa, houve apenas um comentário em relação ao tema, referindo 

que os recursos utilizados foram didáticos e aumentaram o entendimento do 

conteúdo.  

O tema da aprendizagem significativa foi abordado somente no terceiro 

módulo do curso, intitulado “Tutoria e Aprendizagem Significativa”. Neste mesmo 

módulo havia uma atividade prática para exercício da tutoria; deste modo, 

provavelmente os alunos se concentraram mais nesta atividade, pois estes tiveram 

que criar um fórum e fazer o papel de tutor, acompanhando as postagens dos 

demais colegas como se fosse o tutor responsável pelo fórum. 
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A escassez de comentários também pode indicar que o tópico não foi bem 

apreendido, ou foi tratado apenas superficialmente. A falta de exercícios a respeito 

pode ter colaborado para a não fixação do conteúdo. Optou-se por não haver 

exercícios sobre a aprendizagem significativa porque a atividade prática para 

exercício da tutoria demandava bastante tempo e dedicação dos alunos, mesmo 

tendo aumentado o prazo do terceiro módulo para duas semanas, ao invés de uma, 

como nos demais módulos, na segunda edição do curso. 

Segundo Moreira (2012), um mapa conceitual é uma estratégia 

potencialmente facilitadora de uma aprendizagem significativa. Segundo este 

mesmo autor, mapas conceituais são “diagramas indicando relações entre 

conceitos, ou entre palavras que usamos para representar conceitos” (Moreira, 

2012, p. 1). Como no terceiro módulo do curso também foi falado de mapas 

conceituais, poderia ter sido proposta a realização de um como exercício, com o 

objetivo de favorecer melhor compreensão e aprendizado dos conceitos trabalhados 

no módulo, como o próprio tema da aprendizagem significativa. 

Assim como no ensino presencial, na EaD são utilizadas abordagens 

pedagógicas, porém com algumas especificidades. Segundo Godoi (2012), algumas 

concepções que permeiam o contexto do ensino na modalidade a distância são o 

Empirismo, Inatismo, e Dialética.  

A concepção empirista se mostra na organização do trabalho pedagógico, de 

modo que o que deve ser feito no curso já vem determinado previamente por 

instituições superiores, como Ministério da Educação ou secretarias de educação. O 

tutor segue as instruções recebidas e os cursistas são treinados ou instruídos. Em 

relação ao Inatismo, considera-se que o aluno é autodidata e o curso é tão bem 

planejado a ponto do aluno não precisar de ajuda do tutor. A cooperação e a 

interação não são estimuladas. Na Dialética, o professor é o especialista da 

aprendizagem, e procura garantir a aprendizagem de cada aluno, de forma 

individualizada e interdisciplinar (Godoi, 2012). 

Ainda segundo Godoi (2012), muitas vezes essas abordagens coexistem, 

cada uma aparecendo em menor ou maior intensidade. O autor refere ainda que se 

pode fazer uso pedagógico da interação a distância. Por mais contraditório que 

pareça, o distanciamento na EaD pode diminuir a inibição de alguns alunos e 

“neutralizar reações sociais que presencialmente transmitiriam censura e desagrado 
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tanto por parte do aluno como por parte do professor” (Godoi, 2012, p. 7), 

favorecendo a interação e a participação ativa do aluno. 

Na avaliação quantitativa, não havia questionamento a respeito da interação 

entre os alunos durante o curso, porém esta demanda surgiu na avaliação 

qualitativa. Alguns alunos apontaram como dificuldade a falta de participação dos 

colegas em atividades colaborativas como a Wiki, e alguns, contraditoriamente, 

sugeriram que o curso poderia ter mais tarefas que estimulassem a interação entre 

alunos.  

No curso, nas duas edições, havia um fórum livre, chamado Café Virtual, que 

não era mediado pelo tutor, sem caráter avaliativo, que poderia ser utilizado para os 

alunos conversarem entre si, não apenas sobre o curso, mas sobre diversos outros 

assuntos. Esse espaço praticamente não foi utilizado. Pode ter faltado estímulo para 

seu uso, bem como pode ter sido pouco explorado devido à priorização dos alunos 

pela realização das tarefas obrigatórias, em razão do pouco tempo disponível para 

se dedicar ao curso.   

Segundo Paixão (2002, p. 120), a interação não só entre tutor e alunos, mas 

entre aluno-aluno, promove a aprendizagem colaborativa, pois a troca de 

experiências cria maior aproximação entre os alunos e transforma a aprendizagem 

numa atividade “social e satisfatória”. E no nível individual, a interação entre alunos 

desenvolve em cada um deles “as competências sociais de interação e comunicaçao 

afetiva; incentiva a reflexão crítica, amplia a percepção e desperta o interesse por 

novos temas e novas informações [...]” (Paixão, 2002, p. 120). 

A autonomia esperada do aluno na EaD não significa que ele tenha que 

estudar sozinho. Essa visão de que o estudo na EaD é solitário colabora para que 

não haja interação com os colegas, nem que eles esperem que isso ocorra. É 

responsabilidade do curso estimular essa interação e promover a aprendizagem 

colaborativa, e para isso é preciso que haja um planejamento adequado. O 

acompanhamento e a mediação do tutor fazem com que o aluno se sinta acolhido, 

minimizando esse sentimento de solidão na EaD, pois segundo Paulo Freire, 

“ninguém se educa sozinho” (Freire, 1997, p. 68). Além disso, a interação com os 

colegas  

[...] diminui os sentimentos de isolamento e de temor à crítica, além de 
aumentar a segurança pessoal, desenvolver a auto-estima, promover a 
integração no grupo e fortalecer o sentimento de solidariedade e respeito 
mútuo, a partir dos resultados do trabalho em grupo (Paixão, 2002, p. 120). 
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Desta forma, algumas estratégias que poderiam ter sido utilizadas para 

favorecer a interação entre os alunos no curso, algumas até sugeridas por eles 

mesmos, poderiam ser: realização de um encontro presencial no começo do curso, 

para que todos se conhecesssem; elaboração de mais atividades colaborativas, com 

incentivo para que os alunos usassem outros espaços de comunicação além dos 

disponíveis no Moodle (como redes sociais e aplicativos de conversa através de 

celulares, por exemplo); nos fóruns de apresentação e discussão, maior estimulação 

para que  os alunos interagissem um com os outros, evitando focar somente na 

resposta à pergunta norteadora ou nas interações com o  tutor. 

A falta de interação e de estratégias colaborativas na EaD podem fazer os 

cursos a distância parecerem “frios”, como mencionou um dos alunos.  Procurou-se 

no curso utilizar estratégias que estimulassem a criação de vínculos, como chamar o 

aluno pelo nome, utilizar uma linguagem afetiva (despedir-se com um abraço, por 

exemplo), enviar mensagens privadas individualizadas, entre outros recursos. 

Medeiros et al. (2008, p. 99) sugerem as seguintes estratégias que o tutor 

pode adotar em seu trabalho, a fim de tornar o ambiente virtual mais caloroso: 

• Conhecer melhor o contexto desse aluno; 
• Orientar o aluno quanto às especificidades da EAD como modalidade de 
ensino e esclarecer, sempre que necessário, as funcionalidades do 
ambiente virtual; 
• Estabelecer uma comunicação contínua e efetiva, utilizando uma 
linguagem respeitosa, porém informal, de maneira a dar um tom mais 
coloquial à sua mensagem; 
• Implementar estratégias motivacionais de trabalho colaborativo em grupo e 
apontar os caminhos que promovam a aprendizagem autônoma; 
• Comentar, sempre que possível, alguma informação mais pessoal que o 
aluno tenha dado durante uma postagem em um fórum, por exemplo; 
• Nas mensagens para os alunos, despedir-se de uma maneira mais 
amistosa e menos formal, desejando bom fim de semana, mandando um 
abraço, por exemplo. 

 

O tutor geralmente é o responsável pela correção das atividades e atribuição 

de notas aos alunos na EaD. A atribuição de notas nas atividades avaliativas do 

curso era de 0 a 10, com ponto de corte de 50% para certificação. Cada atividade 

continha uma explicação sobre o que era para ser feito, e algumas continham alguns 

critérios para nota. 

O critério de notas aplicado no fórum de discussão do primeiro módulo da 

primeira edição (o aluno deveria fazer três postagens consistentes e distintas, e em 

dois dias diferentes da semana) não foi considerado justo por um dos alunos. Tais 

critérios foram adotados devido a uma experiência positiva por parte da 
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pesquisadora no curso de especialização “Planejamento, Implementação e Gestão 

da Educação a Distância”, oferecido pela Universidade Federal Fluminense, que 

adotava esses critérios em seus fóruns de discussão. 

Mattar (2012, p. 149) refere que, fora do Brasil, é muito comum a utilização de 

rubricas bem detalhadas para avaliação de cada atividade. Rubricas, de forma 

simplificada, são os critérios utilizados para avaliação de uma atividade. O autor dá o 

seguinte exemplo: 

Para a participação em fóruns, por exemplo, a nota pode estar dividida em 
número de posts (valendo 20), qualidade da informação (40), 
profissionalismo (20) e prazos (20), com uma divisão em cada um desses 
itens em colunas 90%-100%, 60%-89%, 30%-59% e 0%-29%, preenchidas 
com a discriminação do que o aluno precisa fazer para tirar uma nota em 
cada cruzamento. 
 

Embora pareçam critérios rígidos, por outro lado, critérios de avaliação pouco 

claros podem dar ao aluno maior liberdade de criação, mas podem causar 

problemas na hora do tutor justificar a nota atribuída (Mattar, 2012). 

Biagiotti (2005) refere que as rubricas precisam ser bastante claras, e podem 

ser apresentadas em forma de lista ou matriz, com níveis definidos desde a mais 

alta performance até a mais baixa esperada para a tarefa, não devendo ter mais do 

que seis níveis.  O autor refere ainda que rubricas bem construídas podem auxiliar 

na elaboração de feedback ao aluno, porém é interessante personalizar cada 

feedback, e não apenas relatar a descrição dos níveis. 

Portanto, tão importante quanto os critérios de avaliação, é a elaboração de 

feedbacks, ou seja, de devolução a respeito das atividades feitas pelos alunos 

(Hattge, 2014), apontando pontos positivos encontrados na tarefa, bem como os 

pontos em que há necessidade de melhoria ou correção, de forma personalizada. 

O Moodle permite visualizar relatórios de acesso de cada aluno. Este recurso 

não foi utilizado para atribuição de notas, uma vez que o aluno poderia preferir 

salvar os conteúdos para ler desconectado da internet, ficando, portanto, pouco 

tempo online; há outros ainda que poderiam ter conexão ruim, e para isto teriam que 

fazer login várias vezes ao dia (Mattar, 2012). 

Um dos alunos comentou que o tema da acessibilidade e inclusão de alunos 

com deficiência na EaD deveria fazer parte do conteúdo, e não ser apenas abordado 

numa das tarefas, como foi feito. Devido à importância, este tema poderia ser 

incluído em um dos módulos, mais apropriadamente no módulo 4 – Materiais 

Didáticos e Mídias de Comunicação. 
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Segundo Veloso e Mill (2019), a EaD é um elemento estratégico para a 

democratização da educação, visto que algumas pessoas teriam dificuldade ou 

impossibilidade de estudar presencialmente, como pessoas com deficiência; que 

moram longe dos grandes centros; que têm filhos pequenos; que têm mais de um 

emprego; entre outros motivos. 

Segundo Belloni7 (2013, p. 247 apud Veloso; Mill, 2019) o uso criativo e 

inteligente das tecnologias existentes “podem fazer delas ferramentas poderosas de 

democratização do acesso ao conhecimento e à cultura”. Na EaD podem ser usadas 

tecnologias que tornam conteúdos acessíveis a pessoas com deficiência, e o tutor 

precisa conhecê-las para bem utilizá-las e ensinar o aluno a usar também, bem 

como estar atento às especificidades deste aluno em relação ao processo de 

ensino-aprendizado. 

Aparententemente não havia pessoas com deficiência no curso, porém no 

momento da inscrição isso poderia ser perguntado, a fim de tornar o curso mais 

acessível, caso houvesse.  

Algumas estratégias sugeridas pelo Centro Tecnológico de Acessibilidade do 

Instituto Federal do Rio Grande do Sul (Instituto Federal do Rio Grande do Sul, 

2020) que podem ser utilizadas para aumentar a acessibilidade em cursos a 

distância seriam: nos rótulos utilizados para identificar os conteúdos no Moodle, 

sempre indicar se o material é texto, áudio ou vídeo, e já incluir essa informação no 

nome do arquivo (exemplo: Vídeo – Netiqueta); utilizar fontes sem serifa, ou seja, 

sem prolongamento de caracteres, como a Arial, utilizada no curso; utilizar cores 

contrastantes; ampliar as informações contidas na tela, para facilitar a sua 

visualização; utilizar linguagem de fácil compreensão; evitar parágrafos muito 

longos; utilizar imagens para exemplificar, principalmente quando utilizar conceitos 

abstratos; descrever as imagens utilizadas, de forma simples; oferecer transcrição 

textual de áudios e vídeos; oferecer alternativa em Libras do conteúdo de áudio, com 

legenda.  

Na análise qualitativa, surgiram as categorias “Papel e atribuições do tutor” e 

“Exigências para a função de tutor”. Em ambas, os alunos demonstraram reconhecer 

a importância do tutor para a EaD; o fato de que o tutor é um professor; a falta de 

reconhecimento deste profissional; as inúmeras competências que precisa ter e as 

 
7  Belloni ML. Mídia-educação e educação a distância na formação de professores. Educação a 
Distância: desafios contemporâneos. São Carlos: EdUFSCar, 2013. p. 245-265.  
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inúmeras exigências feitas para sua contratação, geralmente com vínculos 

trabalhistas precários, mal remunerados e muitas vezes sem a devida 

orientação/capacitação. 

Em relação à categoria “Papel e atribuições do tutor”, surgiu uma contradição, 

pois foi apontado que o tutor tem certa liberdade na EaD, mas também foi 

mencionado que o tutor não tem liberdade na EaD, já que os cursos precisam que 

suas diferentes turmas tenham um certo padrão, de modo que tutores diferentes têm 

que trabalhar de modo semelhante; além disso, como o tutor geralmente entra no 

curso quando este já está pronto, caberia a ele apenas fazer a mediação, sem 

liberdade para criar conteúdos e/ou atividades. 

Segundo Mattar (2012), no modelo de EaD em que o tutor recebe o conteúdo 

pronto, tendo como função basicamente enviar aos alunos avisos motivacionais, 

lembretes de datas e tirar dúvidas, em que alunos são avaliados por testes de 

múltipla escolha sem contextualização para o aprendizado, é até inadequado falar 

que o tutor atua na EaD, visto que num teatro um ator tem certa liberdade de 

desempenhar e improvisar seu papel, mas o tutor não tem essa liberdade. “O tutor 

não é um ator na EaD fordista, conteudista e behaviorista: é uma marionete, um 

robô” (Mattar, 2012, p. 52). 

Para que o tutor tenha liberdade, sua atuação precisa ser concebida como a 

de um professor (Mattar, 2012). Para o autor, conforme já destacado, na EaD, a 

atuação de um professor se dá em três vertentes: “autoria de material didático para 

EaD, design educacional (DE) e produção de material didático, além da atuação 

mais característica de professor” (Mattar, 2012, p. 52). Deste modo, embora possa 

haver atuação de mais de um profissional docente e as tarefas sejam divididas, não 

pode haver inferiorização e segregação do professor-tutor. 

Se o tutor tivesse liberdade na sua atuação, o programa do curso e seus 

conteúdos poderiam ser ajustados para atender às especificidades de cada grupo de 

alunos, melhorando a aprendizagem. Para isso, seria importante que o tutor 

participasse desde o início da produção do conteúdo e atividades do curso, em 

parceria com o professor conteudista (Mattar, 2012). O autor reitera que a formação 

de professores é essencial para o sucesso dessa visão de tutor e de EaD. 

Portanto, considerar o tutor como um professor é o primeiro passo para o 

reconhecimento deste profissional. O segundo passo é garantir que na sua formação 

básica esteja incluída a devida preparação para atuar não só presencialmente, mas 
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também a distância, dada à expansão e à importância desta modalidade de ensino 

atualmente no país, bem como suas especificidades. Além disso, as instituições 

contratantes também teriam a responsabilidade de oferecer formação continuada 

para seus tutores. O terceiro passo seria a mudança de paradigma das instituições 

ofertantes de cursos a distância, cientes de que o modelo “fordista, conteudista e 

behaviorista” de EaD, como menciona Mattar (2012, p. 52), não funciona. Deveriam 

também fornecer ao tutor um vínculo trabalhista mais estável e remuneração 

compatível com a de um professor. A consequência seria uma EaD em que o tutor 

tem sim liberdade, participa da construção do curso e tem conhecimento e poder 

para realizar adequações no conteúdo de acordo com as necessidades de 

aprendizado de cada turma de alunos. 

O tutor humaniza a EaD. Não faz sentido que um curso a distância seja 

apenas um respositório de conteúdos que os alunos devam aprender sozinhos, tal 

como podem fazer ao navegar livremente pela internet. O tutor tem um papel 

fundamental ao direcionar esses conteúdos, tornando-os significativos, fazendo com 

que o aluno consiga estabelecer conexões com o que já sabe e, assim, aprender o 

novo. 

Além disso, o tutor tem grande importância em relação à motivação dos 

alunos para o aprendizado, pois a interação favorece a formação de vínculos que 

despertam o interesse dos alunos, criam um sentimento de pertencimento, ajudam 

na superação de dificuldades e até mesmo estimulam a permanência no curso, 

sendo também um fator de diminuição da evasão. 

A EaD é um caminho sem volta. Logo, é preciso refletir sobre a atuação do 

tutor, valorizar e capacitar esse profissional, visto o papel fundamental que exerce 

na formação dos alunos e na qualidade da EaD. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Uma das limitações do estudo foi o fato dos sujeitos de pesquisa estarem 

vinculados ao Curso de Formação de Tutores, de modo que a participação na 

pesquisa pode não ter sido totalmente espontânea; embora tenham autorizado o uso 

das informações, a autoavaliação e a avaliação compunham um dos módulos do 

curso. Além disso, a elevada evasão, sem a real clareza das razões de cada aluno, 

impediu que o curso pudesse ser realizado e avaliado por mais discentes, o que 

daria uma melhor dimensão da sua real adequação para a formação de tutores a 

distância. 

Os participantes fizeram muitas sugestões excelentes para melhoria do curso. 

Algumas sugestões foram incorporadas na segunda edição do curso, porém 

algumas não foram possíveis, devido ao fato de terem sido feitas na segunda 

(última) edição do curso ou por não ter havido tempo suficiente para sua 

implantação.  

Conclui-se que o objetivo geral da pesquisa foi alcançado, visto que os dados 

quantitativos e qualitativos mostraram que a percepção dos discentes sobre o curso 

para formação de tutores a distância foi positiva em todas as suas dimensões. 

Considerando que o curso se propôs a nortear os participantes em relação ao papel 

de um tutor na educação a distância, a grande maioria dos participantes considerou-

se apta, ao final do curso, para atuar como tutor em cursos a distância, em temas de 

seu domínio. Os pontos fortes do curso foram relacionados ao desempenho da 

tutoria e ao material didático, sendo o tempo destinado à elaboração de tarefas 

considerado como uma das fragilidades.  

Seria importante que a formação de tutores ocorresse de forma regular em 

todos os programas de formação de professores, seja de graduação ou pós-

graduação, tendo em vista a expansão da modalidade a distância no país, sua 

importância na inclusão e na superação de barreiras geográficas e a necessidade de 

capacitação para atuar nela. Como produto educacional, espera-se que este curso 

possa ser reproduzido em outros contextos, com as adaptações que se fizerem 

necessárias, contribuindo para a formação de professores tutores e, 

consequentemente, para a melhoria da qualidade dos cursos a distância. 
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É preciso mais estudos em relação à EaD, modalidade em crescimento, e ao 

papel do tutor. Reflexões sobre essa temática são necessárias para garantir a 

qualidade da EaD e para contribuir com o maior reconhecimento deste profissional.  
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RESUMO 
 
 

Sikota CSSS. Produto Educacional: Curso para Formação de Tutores a Distância. 
São Paulo: Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia; 2020.  
 
Com o crescimento da educação a distância (EaD), surgiu o papel do tutor. O tutor 

realiza muitas tarefas típicas de um docente, mediando o processo de aprendizagem 

dos alunos, que é mais autônomo na EaD. Geralmente o tutor não participa da 

elaboração dos cursos, conteúdos e atividades, sendo contratado quando o curso já 

está pronto, muitas vezes não recebendo o devido preparo para exercer suas 

atividades. Pensando em promover aos alunos uma experiência positiva de ensino e 

aprendizado a distância através das ferramentas disponíveis na plataforma Moodle, 

enfatizando a importância do tutor neste processo, para quem acredita-se haver 

pouca formação, foi elaborado este curso de formação de tutores a distância. Trata-

se de um curso de atualização, com tutoria, a distância, que tem por objetivo formar 

tutores para atuar na educação a distância. A carga horária total do curso é de 40 

horas e o conteúdo programático do curso está dividido em cinco módulos, com 

duração total de seis semanas. O curso foi aprovado pela Comissão de Cultura e 

Extensão da Universidade de São Paulo, sendo um produto educacional do 

programa de Mestrado Profissional Interunidades em Formação Interdisciplinar em 

Saúde, da Faculdade de Odontologia, Faculdade de Saúde Pública, Escola de 

Enfermagem e Instituto de Psicologia, integrantes da Universidade de São Paulo.  

 

 
Palavras-chave: Educação a Distância. Moodle. Tutor. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

Segundo o artigo 1o do Decreto no 5.622, de 19 de dezembro de 2005, a 
Educação a distância (EaD) é uma “modalidade educacional na qual a mediação 
didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem utiliza meios e 
tecnologias de informação e comunicação”, de modo que estudantes e professores 
desenvolvem atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

Portanto, essa mediação tecnológica no processo de ensino e aprendizagem 
permite que aluno e professor estejam separados fisicamente. Na EaD pode ou não 
haver alguns momentos presenciais. Para Moran (2002, p. 1), a EaD é mais 
adequada para a educação de adultos, “principalmente para aqueles que já têm 
experiência consolidada de aprendizagem individual e de pesquisa, como acontece 
no ensino de pós-graduação e também no de graduação”.  

Com as novas formas de ensinar e aprender geradas pela expansão dos 
cursos a distância (Belloni, 2005), surgiu um novo papel: o de tutor. O Guia do Tutor 
da Universidade Aberta do Brasil (Brasil, 2008, p. 21) define tutor como aquele que 
tem a função de “acompanhar os alunos no processo de aprendizagem por meio da 
mediação sujeito - sujeito; sujeito - conhecimento; sujeito - tecnologias.” 

Segundo Machado e Machado (2004), a palavra tutor remete à guia, ou seja, 
alguém que guia, acompanha ou protege outra pessoa, enquanto a palavra 
professor remete a professar, ou seja, a ensinar alguém. Na educação a distância, 
ainda há cursos e instituições que fazem distinção dos papéis de tutor e de 
professor, de modo que persiste a visão tradicional de que o professor detém o 
conhecimento, enquanto o tutor apoia a aprendizagem dos alunos, mas não ensina, 
como faz o professor. 

Segundo Bruno e Lemgruber (2009, p. 7) e Mattar (2012), a nomenclatura 
tutor deveria ser modificada, já que não corresponde ao real papel deste 
profissional, que é o papel de um professor; deste modo, eles preferem usar o termo 
professor-tutor. O tutor realiza muitas tarefas típicas de um  
docente, mediando o processo de aprendizagem dos alunos, que é mais autônomo 
na EaD. 

Geralmente o tutor não participa da elaboração dos cursos, conteúdos e 
atividades, sendo contratado quando o curso já está pronto, muitas vezes não 
recebendo o devido preparo para exercer suas atividades. 

Segundo Oliveira et al. (2009), apesar do crescimento da EaD, há carência de 
formação de profissionais para desenvolver atividades com o apoio das novas 
tecnologias.  

A plataforma dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) tem um papel 
fundamental no processo de ensino e aprendizagem, pois o conteúdo a ser 
estudado liga-se diretamente às ferramentas que fazem parte da construção da 
plataforma. Uma das plataformas mais utilizadas é o Moodle (acrônimo de “Modular 
Object-Oriented Dynamic Learning Environment”), um software livre de apoio à 
aprendizagem, sendo não somente um espaço para publicação de materiais para os 
alunos lerem, mas sim um espaço para interação e comunicação, de apoio ao 
cumprimento dos objetivos pedagógicos do curso (Magnagnagno et al., 2015). 
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Pensando em promover aos alunos uma experiência positiva de ensino e 
aprendizado a distância através das ferramentas disponíveis na plataforma Moodle, 
enfatizando a importância do tutor neste processo, para quem acredita-se haver 
pouca formação, foi elaborado este curso para a formação de tutores para a 
educação a distância, em parceria com o Centro de Produção Digital (CPDIGi), da 
Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo (FOUSP). 

Este curso, oferecido na modalidade de atualização e aprovado pela 
Comissão de Cultura e Extensão da Universidade de São Paulo, é o produto 
educacional do programa de Mestrado Profissional Interunidades em Formação 
Interdisciplinar em Saúde, da Faculdade de Odontologia, Faculdade de Saúde 
Pública, Escola de Enfermagem e Instituto de Psicologia, integrantes da 
Universidade de São Paulo. Foi aplicado em espaço formal de educação 
permanente e avaliado pelos participantes no intuito de compreender se atingiu os 
objetivos propostos. 

A avaliação do curso, realizada pelos alunos participantes, deu origem à 
dissertação de mestrado “Avaliação de um Curso para Formação de Tutores a 
Distância”. 
 
 
2 OBJETIVO 
 
 

Formar tutores para atuar em cursos ou disciplinas que sejam oferecidos a 
distância, utilizando os recursos da plataforma Moodle. 
 
 
3 ESTRUTURA DO CURSO DE FORMAÇÃO DE TUTORES A DISTÂNCIA 
 
 
3.1 Metodologia 

 
 
Trata-se de um curso de atualização, com tutoria, a distância, que tem por 

objetivo formar tutores para atuar na educação a distância. 
O conteúdo programático do curso é dividido em cinco módulos, cada um com 

duração de uma semana, com exceção do módulo 3, que tem duração de duas 
semanas, totalizando seis semanas de duração. 

O conteúdo programático do curso foi desenvolvido pela professora doutora 
Simone Rennó Junqueira e pela aluna do Mestrado Profissional Interunidades em 
Formação Interdisciplinar em Saúde, Caroline Soares Souza Sikota. O conteúdo 
envolve textos em forma de e-book, vídeos e atividades.  São utilizadas atividades 
avaliativas diversas, disponíveis no ambiente virtual Moodle, como fórum de 
discussão, Wiki, criação de textos, questionários de múltipla escolha, entre outras, 
todas com atribuição de notas de 0 a 10, com ponto de corte de 50% para 
certificação. 

O tutor corrige as tarefas e dá aos alunos feedback individual em até uma 
semana. O tutor responde dúvidas e questionamentos dos alunos em até 24 horas. 
Todo o curso é realizado a distância e, para isso, os alunos e tutores devem dispor 
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de computador com acesso à internet. A comunicação ocorre através do ambiente 
virtual Moodle, com notificações para o e-mail cadastrado. 

 

3.2 Público-alvo 

 

Pessoas graduadas que tenham interesse em atuar como tutor de cursos a 
distância.  

 

3.3 Carga horária 

 

O Curso de Formação de Tutores a Distância é organizado em 5 (cinco) 
módulos de 8hs cada, perfazendo um total de 40hs de formação. 

 
3.4 Módulos e conteúdo 

 

O Curso está organizado nos seguintes módulos: 1 - Introdução à EaD (8hs); 
2 – Moodle e suas principais ferramentas (8hs); 3 – Tutoria e Aprendizagem 
Significativa na EaD (8hs); 4 - Materiais Didáticos e Mídias de Comunicação (8hs); 5 
– Avaliação e Feedback na EaD / Avaliação do curso e Autoavaliação (8hs), 
perfazendo um total de 40hs de formação (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



114 
 

 

 

Figura 1 – Identificação dos módulos, carga horária e respectivos conteúdos. Curso de 
Formação de Tutores a Distância 

 

         Fonte: a autora. 

 

 

As referências consultadas para a elaboração dos conteúdos estão dispostas 
no Apêndice A.  
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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